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Palestra de architectura 

N: verdadeiro architecto ha dois homens, diz Char- 
les Blanc, um artista e outro constructor, e em- 

bos se combinam para pôr o util a unisono' do bello. 
Este duplo caracter que se manifesta mais nos edifi- 

cios do que em qualquer outra construcção complica a 
mis ão da architectura. 

Numerosos são os conhecimentos necessarios ao ar- 
chitecto : já o dizia, no tempo de Augusto, o romano 
Vitruvio. Ora as sciencias e as industrias progridem de 
dia para dia, e a technologia da construcção tem de 
marchar no seu encalço. A chimica applicada estuda e 
melhora as qualidades dos materiaes e fornece novas 
combinações; a mecanica estabelece as condições de 
equilibrio de arrojadas estructuras e resolve novos 
problemas; a hygiene impõe á edificação a sua aucto- 
ridade prophylática; a bactereologia apenas nascida pres- 
ta o seu auxilio á salubridade da habitação; aperfeiçoam- 
se e transformam-se os processos constructivos, a com- 
modidade e o conforto reinam no edificio. 

Mas tudo isto não basta e as attenções do architecto 
são chamadas a diverso campo, precisando iniciar se no 
culto da Belleza, mysteriosa divindade cujo altar é a arte. 
Variados são os ritos, ou sejam os estylos, que teem os 
Seus canones, mais ou menos rigorosos. E se a estes o 
architecto não dá uma interpretação sus, a obra artistica 
cae na imitação, perdendo o encanto da juventude, Póde 
tambem o architecto desprender-se de furmulas e dando 
vôvs à inspiração e ao genio, fazer uma creação sua, 

mas verdadeiras creações não são obras d'um só homem, 
teem-o sido d'uma epoca ou d'uma raça. 

O edificio sem belleza é obra d'industria mas não 
obra d'arte. Por mais util que seja, não póde merecer o 
nome de architetochnico, se com a sua apparencia não 
exprimir um pensamento, a majestade, a delicadeza, a 
fé, a verdade, a satisfação d'um dever ou d'uma neces- 
sidade. E a essencia da belleza não está só na decora- 
ção, está egualmente no aspecto do seu conjuncto, que 
varia com o destino e deriva da concepção do plano. 
A estructura da cathedral gothica, exemplo notavel de 
equilibrio, allia-se com a manifestação suave do senti- 
mento christão, 
Quando se diz que a architectura é a arte de con- 

struir, ou mais claramente, a technica da construcção, 
da a architectura exige mais conhecimentos positivos 

O que inspiração, protesta-se contra outra definição, pre- 
ferida especialmente de auctores inglezes, que a archi- 
teclur proper ist the beauty in building. O util não 
deve separar-se do bello, e a sciencia do constructor 
não deve ser incompativel com o sentimento do artista. 
Utile dulci dizia o velho Horacio. Observaremos no 
emtanto que se ha edificios, que ninguem classifica de 
artísticos, outros não deixam de ser bellos por inuteis; 
os monumentos em ruina evocam no nosso espirito a 
admiração e a reminiscencia do passado. 

E' verdade que outros generos de construcção não 
permittem aos edificios o exclusivo da belleza. Os arcos 
das pontes, exprimindo um resultado obtido e por vezes 
desinedido arrojo, teem intrinseca elegancia e não 
se dispensam de se enfeitar com as galas de decora- 
ção. As primeiras pontes de ferro eréêm feias, horrivel- 
mente feias. Resal, o sabio engenheiro e professor, tem 
formulado normas para as chamar à belleza, e sollicitou 
o concurso de architectos para decorar a ponte Ale- 
xandre Ill, em Paris. O programma do curso da archi- 
tectura da escola de pontes e calçadas começa pelo es- 
tudo artistico das pontes. ' 
Em todas as manifestações da actividade humana s 

encontra o positivismo e a logica mais ou naenos allia- 
dos com a imaginação e o sentimento. Ha sempre o 
quer que é de philosophia serena de Sancho e um tanto 
das phantasias sympathicas de D. Quixote. Naquelle 
está o bom senso frio e bonacheirão, e no cavalleiro de 
Cervantes brilham os impulsos generosos, os devaneios 
sublimes, que por vezes arrastam á ruina a boa alma 
simples do escudeiro. A perfeição de qualquer obra 
está, sem duvida, em conciliar os dictames da logica 
com as suggestões do sentimento. 

A technologia da construcção progride illuminada pelo 
pharol resplandecente da sciencia, que é essencialmente 
perfectivel, mas a arte não; Archimedes e Gullileu fo- 
ram exc:edidos, Corneille não ultrapassou Homero, ob- 
servou Victor Hugo, 

Mas, seja-nos permittida a digressão, o que. é arte? 
A arte, no sentido geral, é o modo de executar qual-
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quer obra, segundo determinado methodo; denomina- 
se tambem technologia ou technica para evitar confu- 
sões. Em sentido especial a arte é a fórma social da 
belleza, a sua manifestação. E o que é a belleza? Mui- 
tas respostas teem sido dadas: attribue-se a Platon o 
dizer que o Bello é o esplendor da Verdade. Comtudo 
ainda hoje não se sabe definir o Bello; depois de 1750, 
em que Baumgarten fundou a Esthetica, milhares de 
volumes teem sido escriptos por objectivistas e subje- 
clivistas ; no fim de seculo e meio de discussões, diz 
Tolstoi, a significação da palavra Belleza fica um enigma 
como. lhe chamou Mithalter. E não accentuáram outros 
criticos que o bello é uma cousa de que é mais facil 
dizer oque não é do que o que é, que o bello serfte-se 
mas não se define ? 

Bouvard e Pecuchet, os heroes creados na mente de 
, Flaubert, depois de terem estudado innumeras sciencias 
chegam à arte e logo se preoceupam de saber:que cousa 
é o bello? São tantas e tão diversas as. opiniões dos au- 
etores, consultados, que o pobre Bouvard, não sabendo 
mais, que. pensar, chega finalmente a esta desesperada 
sentença—o Bello é o Bello! 

A esthetica é a sciencia do Bello, mas se este não se 
define, tal. sciencia é necessariamente nebulosa e contro- 
versa. Uma sciencia ajournéde lhe chamou Sully Prud- 
home. 

Classificam se às bellas artes em dois grandes gru- 
pos; no primeiro as artes plasticas, isto é, a archite- 
ctura, 'a esculptura e à pintura, no segundo a poesia, a 
musica e a dança. E de facto são os olhos e ouvidos as 
grandes arterias, pelas quaes penetram no espirito as 
impressões estheticas. 

. Suppõe-se que os grandes coloristas, como Rubens, 
teem o privilegio d'uma delicada sensibilidade da re- 
tina. Comprehende-se que os cegos possam imaginar as 
côres e os surdos os sons, mas confusamente, Conta-se 
que o grande poeta Castilho chorára ao ouvir admirar 
um lindo horizonte; é que elle via no intimo da alma 
quanto era bella a paizagem que a cegueira dos olhos 
lhe vendava. Beetowen o notavel compositor continuou, 
depois de ensurdecer a escrever musicas, mas estas pro- 
ducções cerebraes eram inintelligiveis e incompletas. 
Tambem o palladar, o olfacto e o.tacto teem recla- 

mado, pela voz de alguns philosophos, as honras de 
sentidos estheticos. À arte de cosinha é sem duvida 
uma bella arte... para os gastronomos. 

A commoção esthetica apodera-se do homem moral 
quando pratica o bem, e o homem de sciencia não deixa 
«de se enthusiasmar na presença d'uma descoberta ou 
da resolução d'um problema. «Se trabalhamos, disse 

; Poincarré no Journal de l'école poly technique, é menos 
“para obter resultados positivos do que para: sentir a 
mesma emoção esthetica que o artista. Os geometras 
gregos viram com indignação que as suas descobertas 
ossem, applicadas na Sicilia á construcção das machi- 
nas; era amesquinhar a sciencia pura. As propriedades 
das secções conicas, estudadas por aquelles geometras 
só apoz muitos seculos foram applicadas por Kepler ao 
systema planetario. E Archimedes soltando o famoso 
Eureka ao descobrir o principio, que ainda hoje tem o 
seu nome e que é a base da hydrostalica, obedeceu 

"mais a um impulso de sentimento esthetico do. que a 
. reflexão da importancia. pratica do problema, famoso 

grito comparavel ao imperativo Parla que Miguel An- 
gelo pronunciou, vibrando um golpe de cinzel no joelho 
da estatua de Moysés, no instante em que acabára de 
esculpir a sua obra prima. 
“Nem os animães escapam à generalização do senti- 
mento do bello; é Darwin quem o affirma. São nota- 

veis as faculdades estheticas;das àves, que não se reve- 
lam sómente pela attracção dos dois sexos. Umas mos- 
tram talento de improvisadoras e de imitação nos seus 
Canticos, outras entreteem-se em compassadas dansas, 
e ainda outras (os chlamyderos da Australia) são archi- 
tectos, fazendo os seus ninhos em fórma de abobada 
que depois enfeitam com pennas brilhantes. O jardineiro 
da Nova Guiné tapeta a entrada da sua choça conica, 
por uma pelouse de cores vivas. 

A arte que melkor tem sido comprehendida pela es- 
thetica, que com mais resultado tem sido submettida 
aos dominios scientificos por meio do escalpello da 
enrythmia, é talvez a musica que particularmente 
agora nos interessa, porque se têm dito que a archite- 
ctura é a musica.no espaço assim como a symphonia é 
a construcção architectural dos sons, cujos materiaes 
são as notas e cujos processos constructivos residem na 
instrumentação. Ao som da Iyra de Amphiom, refere a 
fabula, as pedras iam por si mesmas collocar-se nos mu- 
ros de Thebas que assim foram construídos. 

Dois -elementos de ordem differente ha na musica, a 
melodia ea harmonia. A primeira é uma successão de 
notas que se chamam por mysteriosa attracção, especie de 
desenho que se desenvolve gradualmente. A segunda é 
a combinação dos sons, que se accordam segundo re- 
lações arithmeticas dadas pelo numero de vibrações, 
que o sabio Helmotz contou vindo responder, mediando 
seculos, ás perguntas de Pythagoras. 
Tambem entre as diversas partes d'uma fachada, 

d'um edificio, d'úma columna, que se observam simulta- 
neamente, ha accordes e dissonancias que impressionam 
a vista. As operas de Mozart e Beetowen teem sido, 
comparadas ao Parthenon, A  eurythmia dispoz os 
sons no “D. João do mesmo modo que na Acropole os 
marmores. Os ornatos, como as vibrações secundarias, 
explicam o timbre dos edifícios. 

O caracter particular da arte moderna é ser expressi- 
va, nota: Veron na sua Esthetica. E o conde de Tolstoi, 
depois de criticar as. varias definições de arte, diz que 
esta é um laço de communhão entre os homens que se 
unem pelos mesmos sentimentos, explicando que ella 
actua como a palavra que transmitte o pensamento. 

A esthetica' procura resolver os problemas dos effei- 
tos dos varios sons e das diversas fórmas sobre o espi- 
rito, dos tons affectivos peculiares ás sensações acusti- 
Cas e ás sensações opticas. Mas as suas theses estão 
longe de ser claras e precisas, sendo por emquanto mais 
privilegio das intuições do genio. 

Tendo sido notado à Gluck que quando Oreste canta 
— o $socego entrou na minha alma—o acompanhamento da 
orchesta é tumultuoso e sombrio, o auctor da Iphigenia 
respondeu colerico «não attendeis a que Oreste mentias. 
E' que a musica exprimia mais fielmente que a palavra 
o sentimento do personagem. 

A architectura tem um notavel poder d'expressão. E 
não tem só o condão de produzir o prazer da belleza, 
pois a verdadeira arte, consiste na apparencia para to- 
dos de uma necessidade satisfeita, d'um resultado obtido. 

Na architectura teem os povos depositado os seus pen- 
samentos mais intimos, as suas intuições mais fecundas, 
e por isso reflecte o estado das civilizações. Basta citar 
os monumentos egypcios, gregos, romanos, arabes, go- 
thicos e os do renascimento. São livros que nunca men- 
tem, observa (3. Lebon, o que não succede aos docu- 
mentos litterarios. E ahi temos no nosso Portugal as 
cathedraes romanicas, (Lisboa, Coimbra e Evora) na 
simplicidade energica das suas linhas e capiteis a attes- 
tar a labutação audaz dos fundadores da monarchia, as 
estrophes enthusiástas de Aljubarrota e de Ceuta estam- 
padas, nas elegantes ogivas e corucheus da Batalha, e a
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rica epopeia da India, esculpida nos magestosos sarapa- 
neis e profusos lavores de *Thomar e de Belem. E' pre- 
cisa e clára a linguagem d'estas chronicas, lidas por pou- 
cos, em que as gerações escrevem mvysteriosamente a 
historia do seu viver, disse Alexandre Herculano. 

Ceci tuera cela, dizia o archidiacono de Notre Dame 
de Paris ao contemplar o livro impresso ao lado da no- 
tavel egreja gothica. Sim, accrescentou Victor Hugo, le 
livre tuera Lediífice, Limprimerie tuera architecture, 
com a descob'rta da imprensa o solido e duradouro li- 
vro de pedra cede o logar ao livro de papel ainda mais 
solido e duradouro. 

A. architectura gothica foi o ultimo esforço verdadei- 
ramente original da arte, Depois da Renascença pro- 
cura-se sobretudo interpretar, com brilho e magnificen- 
cia, o passado. 

O seculo XIX, que ha pouco expirou, não só 
não teve uma escola ou um esty'o verdadeiramente seu, 
mas assistiu à uma batalha indecisa dos estylos, d'onde 
saiu o eclectismo. Na douta Allemanha impera a arte 

— grega; Hansen o architéecto do parlamento de Vienna, 
talvez o mais bello do mundo, visitou a Grecia e dedi- 
cou toda à sua Vida ao estudo da arte grega. Na Ingla- 
terra, William Morris só reconhece como arte de valor 
a arte medieval, a verdadeira arte popular. Na França, 
depeis de assistir ao eregimento de monumentos de arte 
classica, Victor Hugo e Viollet-le duc levantam o grito 
a favor da arte gothica. A Italia conserva-se o paiz clas. 
sico da arte classica. 

Na technologia o progresso foi enorme, dando logar 
a constirueções grandiosas de caracter útilitario. À scien- 
cia de Schwedler excedeu à de Brunneleschi ou de Mi- 
guel Angelo, mas à cupula metallica das exposições não 
é mais bella que os zimborios de pedra das cathedraes. 
E para a habitação tratou se como nunca de dar satisfação 
ao problema de fazer a casa salubre na cidade salubre. 
Em Vienna e Munich esboçam-se os princip'os da 

escola successionista, d'um novo estylo. E as recentes 
exposições de Turim.e Dusseldorf apresentam aberta e 
notavelmente à arte nova nos edificios e no mobilia 
rio, mas não à sua plena consagração. Planat classifi 
cou-a ironicamente de mistura dos esty!os egypcios e as- 
syrios banhados por extracto japonez. (O) srchitecto de 
Dusseldorf confessou com pena que 6 publco ria á: 

“gargslhadas da decoração, de certo extravagante, de al 
gumas sales. | 

Não ha duvida, domina a feição utilitaria e o pittoresco 
extingue-se no meio dos applausos, que só a alma de 
poeta lamenta e repudia. = 

À esthetica terá de abrir novas vias ao sentimento. 
ainda que talvez guiada nos primeiros passos pelas 
phantasias eruditas de Julio Verne Mas em todas es 
épocas a architectura começou por ser utilitaria. 

ArtrreDO VEIGA, 
(Cap. de engenharia.) 

Foi nomeado commissario régio d'esta exposição o 
sr. conselheiro Lecocqg, illustrado director geral da agri- 
cultura, 

Congratulumo-nos com tal nomeação que garante ao 
mesmo tempo a maior seriedade em todos os actos re- 
látivos á exposição portugueza, o maior zelo e interesse 
em tudo que respeite à nossa representação, à maior 
idoneidade na escolha dos productos à expôr, o maior 
escrupulo nas contas. 

Está na memoria de todos o que se tem passado e 

continua a passar-se com a ultima exposição de Paris. 
Contam-se episodios e relatam-se discussões da com- 
missão da exposição portugueza na capital da França. 
Sabe-se que se gastou muito, embora se não possa sa- 
ber ainda nem poderá saber-se talvez nunca quanto se 
gastou, E todos que visitaram a exposição portugueza 
em Paris conservam na memoria a triste impressão 
que lhe deixaram as nossas installações. : 

Os annos vão passando e nem o relatorio geral ap- 
parece a lume. | 

Não podiam repetir-se agora esses factos pouco edi- 
ficantes, sobre os quaes a camara dos deputados se 
tem conservado muda, apesar das aflfirmações em con- 
trario de alguns dos seus membros. 

Bem avisado andou o governo em escolher para com- 
missario régio um funccionario de vida immaculada, 
culto, trabalhador e competente. Não se prendeu com 
a cireumstancia de que esse homem milita em partido 
differente. Conhecia à sua idoneidade, tanto lhe bastou. 

Estamos seguros de que as cousas agora hão de cor- 
rer por modo a não nos arrependermos, gastando 
pouco mas utilmente. O governo está na intenção 
de usar da mais severa economia, certo de que as 
exposições universaes servem muitas vezes mais para 
as cidades e paizes em que se celebram do que para 
as nações que nellas participam. Se transigem em con- 
correr e se se dispõem a fezer despesas penosas para 
OS Seus recursos, é quasi sempre porque não podem, 
sem descortezia eximir-se ás sollicitações das chancel- 
larias que considerariam uma desattenção a falta 4 cha- 
mada geral. 

A exposição americana póde ainda assim fazer exce- 
pção à regra, e trazer nos algumas vantagens reaes. 

O povo americano é um povo pratico e utilitario. Ha de 
estudar na exposição, e ha de examinar com cuidado os 
productos, que acudirem á grande feira, sob o ponto de 
vista commercial, 

A nossa exportação, que é limitadissima para os Es- 
tados Unidos apesar d'um tratado de commercio moder- 
no, póde e deve crescer e accentúar-se. Nas conservas 
de peixe vae subindo animadoramente; em vinhos, po- 
rém, e em outros productos agricolas ou mineiros é 
escassa. 

Ora Portugal figura como um bom cliente da Ame- 
rica. Basta lembrarmo-nos dos petroleos, dos trigos, 
dos algodões e das madeiras, quando não pensemos nou- 
tras cousas. 

Se vier à estabelecer-se uma carreira de vapores. ou 
vier a modificar-se a derrota dalguns d'esses gran- 
des barcos que fazem a navegação transatlantica, o mo- 
vimento commercial dos dois pa'izes ha de augmentar, 
até porque passará a ser com bandeira da propria na- 
cionalidade, parte do trafego commercial actualmente 
feito com bandeira alheia, geralmente a ingleza, 

A exposição de S. Luiz aparte o apparato, o geito 
americano para fazer tudo enorme, a mania do colossal, 
a vaidade yankee de apregoar os milhões de dollars 
qu: se gastam, para espânto e admiração do velho 
mundo, apesar dos seus terriveis hoteis cidades, das 
suas torres monstruosas, dos seus edificios. feitos com 
maior preoccupação pela graudeza do que pela belleza, 
ha de ser um facto importánte na historia do desenvol- 
vimento. industrial do mundo. Estão empenhados nisso 
à vaidade e os dollars d'úm paiz brioso e rico. Será 
porventura até um facto os venha a marcar.o declinar 
de muito ramo fabril na Europa, à qual a concorrencia 
americana vae fazendo uma sombra já intersa. Deve 
ella preoccupar-se com isto e estudar tambem na sua 
propria exposição para não perder terreno e inutilizar 
os seus meios de trabalho, porque á America nem
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falta o carvão barato que é o pão da industria, nem o 
potencial electrico quasi gratuito que é a força econo- 
mica e portatil, nem a riqueza das mais celebres minas 
de metaes e jazigos mineraes, nem a opulencia d'um 
solo. uberrimo, nem a vantagem de algumas culturas 
industriaes que não ha na Europa, nem a iniciativa ou- 
sada, audaciosa e imaginosa que caracteriza os seus 
cidadãos, nem o espirito inventivo que faz desabrochar 
em todas as suas industrias, grandes e pequenas, agri- 
colas, fabris, extractivas, uma verdadeira inflorescencia 
de machinismos engenhosos, multiplicando o trabalho, 
regularizando e embaratecendo o producto. 

Acautelem-se os consules e mandem vêr bem! 
* 

Para nós é, infelizmente, menor o perigo e até, sob o 
ponto de, vista agricola e o mais restricto da vinicultura, 
poderemos lucrar. Na exposição de S. Luiz deverão os 
americanos, cujo paladar e olphato não esteja embo- 
tado pelas horrorosas drogas que ingerem, apreciar o 
perfume, o sabor dos nossos vinhos e comparal-os 
com as imitações, ou com os seus vinhos de uva rapo- 
seira, 
Uma exposição portugueza bem escolhida, seleccio- 

nada com methodo e criterio, sem outro pensamento 
que não seja o bem do paiz e concorrer para lhe 
aflirmar os creditos de nação civilizada que executa uma 
das segundas partes no grande concerto do trabalho, 
que progride e não pensa só nos seus velhos perga 
minhos; pode contribuir para conciliar mercado aos 
productos da sua actividade, póde ser economica e ao 
mesmo tempo perfeita. 

A par della porém deve haver pessoas compe- 
tentes e trabalhadoras que constitumam uma missão. 
subdividida em diversas especialidades, que examine 
os productos que concorrem, principalmente os pro 
ductos americanos e os seus meios de producção, 
que estude sob o ponto de vista economico à organi- 
zação fabril e sob. o ponto de vista commercial os pro. 
cessos da expansão e da concorrencia da grande repu- 
blica, a sua estrategia e a sua tactica mercantil, missão 
modesta, sem apparatos de representação mas garan- 
tindo um trabalho austero e cuidadosamente executado, 
que publique os seus relatorios para conhecimento e 
instrucção do publico. 

Assim ganharia o paiz mais, porque aprendia com a 
lição dos outros paizes. 

A S. Luiz não se vae como a Paris para gosar os 
encantos da grande e mundana cidade caprichosa, futil 
e bella, a cidade da arte e da elegancia, da voluptuosi 
dade e prazer; vae-se para trabalhar utilmente. 

O dinheiro que gastarmos deve ser uma semente lan- 
çada á terra para ser reproduzida e multiplicada no 
fructo. 

Que a terra se amanhe bem, que a semente se lance 
na sazão propria, e que não venham as tempestades da 
politica prejudicar a germinação, o desenvolvimento ou 
à fructificação da seara. 

. Por agora só diremos que o feitor foi bem escolhido 

O.S. 

— 
Questão sobre transportes 

A companhia geral dos Omnibus de Paris perdeu 
nos tribunaes a acção que intentára contra a cidade pe- 
la violação do contracto de 1860 que lhe concedera o 
monopolio dos transportes em commum dentro de Paris. 

O tribunal do Sena decidiu que o caminho de ferro Me- 
ropolitano, pelo qual se circula no sub-solo, nada tinha 
com esse monopolio. O estabelecimento de tremvias 
2 penetração escapava tambem à acção do monopolio. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Senhor. — Acha-se realizada, nos termos da carta de lei de 14 
de julho de 1809 e do regulamento de 2 de novembro do mesmo 
anno, a primeira operação de credito, na importancia de réis 
1.500.0003b000, com o serviço respectivo garantido por uma 
parte das disponibilidades do fundo especial dos caminhos de 
ferro do Estado, devendo por tanto ser feita a distribuição dos 
recursos obtidos, em harmonia com as disposições do citado re- 
gulamento. 

“o orçamento ordinario dos caminhos de ferro do Estado 
para o corrente anno economico foram orçadas em 410:0003d000 
réis as réceitas provaveis do fundo especial, destinando-se a 
quantia de 150:000%h000o réis á compra de material circulante e 
2600:0003h000 réis á construcção de linhas e a obras novas nas li- 
nhas em exploração. 

Agora, que acresce às receitas ordinarias presentes a quantia 
de 1.500:000;h000 réis, indispensavel se torna a revisão do orça- 
mento, que em circumstancias normaes só passado o primeiro se- 
mestre do anno economico é feita. 

Foi esta consideração que me levou à preparar o presente 
projecto de decreto, com a tabella annexa, baseada na proposta 
do, Conselho. de Administração dos Caminhos de Ferro do Esta- 
do, conforme preceitua o artigo 61.º do regulamento citado. 

As receitas deverão ser elevadas a 1.050:0003ó000 réis, acres- 
centando-lhes, além do producto do emprestimo, a quantia de 
40:0003000 réis, que nos termos do artigo 19.º da carta de lei 
de 12 de junho de 1901, tem de ser entregue pela Camara Muni- 
cipal de Setubal para a construcção do prolongamento do cami- 
nho de ferro desde a estação actual até a margem do Sado. 

Na respectiva distribuição convém dar a preferencia aos me- 
lhoramentos indispensaveis nas linhas existentes, como acquisi- 
ção de material circulante e de machinas-ferramentas, obras no- 
vas e complementares, cujos encargos não podem ser considera- 
dos despesas de exploração, e por lei incumbem ao fundo espe- 
cial. 

Entre essês melhoramentos figura a construcção da ponte do 
Pinhão e das estradas de accesso das estações, que em virtude do 
decreto de 2 de junho e do n.º 3.º do artigo 1.º da carta de lei de 
1 de julho ultimo constituem encargo do fundo especial, 

Na distribuição proposta foram incluidas as despesas já aucto- 
rizadas e pagas no trimestre findo. visto abranger o orçamento a 
totalidade das receitas e despesas do anno economico. 

Com a quantia de 500:000%9000 réis, destinada para material 
circulante, são adquiridas doze locomotivas Compound, já con- 
tractadas, e duas locomotivas-tenders, o que permittirá operar 
transformação profunda dos horarios dos comboios de passagei- 
ros em ambas às linhas do Estado e melhorar o serviço de mer- 
cadorias. Para às linhas do Minho e Douro estão sendo feitas 
trinta e quatro carruagens de novos typos aperfeiçoados e cin- 
coenta vagons, e para as do Sul e Sueste continuará a feitura, 
nas officinas do Barreiro, de vagons e carruagens 

Incluiu-se naquella verba a collocação de freios automaticos no 
material de ambas as direcções, completada com a collocação de 
apparelhos de rebate, com que veem já dotadas as novas carrua- 
gens é que permittem aos passageiros pedir soccorro fazendo 
parar o comboio. 

Conta-se com a acquisição de guindastes para as estações do 
Barreiro e Porto A e de barcaças para o serviço fluvial do Sul e 
Sueste. 

A compra de diversas machinas-ferramentas para as officinas, 
a ampliação da installação eléctrica para a illuminação e distri- 
buir energia electrica nas do Barreiro, não foi esquecido. Para os 
melhoramentos enumerados foi destinada a quantia de réis 
52:0003h000. 

As obras dê abastecimento de SfÃeo que por vêzes é escasso 
e em que deve ser attendida à qualidade das aguas, algumas das 
quaes, hoje usadas, são pouco proprias á duração do tubular das 
caldeiras, são dotadas com uma verba de 15:000%b000 réis, 

A' ampliação de estações, construcção de marquesas, de caes 
cobertos, de casas de habitação do pessoal, de passagens supe- 
riores destinadas a evitar o transito publico em estações de mui- 
to movimento, e outros melhoramentos, que estão sendo realiza- 
dos ou vão ser ordenados, destinou-se à importante verba de réis 
160:0009000. J 

Para à construcção das pontes do Pinhão e do Pocinho, con- 
tractadas e em execução, a verba de So0:0003b000 réis no actual 
anno economico é sulficiente. 
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A' construcção de estradas de accesso das estações vae-se im-] 
primir a conveniente actividade, concluindo-se umas e começan- 
do-se outras, que serão concluídas no proximo anno economico, 
no qual convirá dar o maximo incremento á construcção das es- 
tradas que mais podem concorrer para o augmento do trafego 
nas linhas do Estado A verba de 80:0009000 réis, agora inclui- 
da na distribuição proposta, será provavelmente reforçada quan- 
do se procéder, em fevereiro, á revisão do orçamento dos cami- 
nhos de ferro do Estado, nos termos do artigo 3o.º do regula- 
mento de 2 de novembro de 1899: 

As verbas enumeradas e destinadas a melhorar as condições 
de exploração das linhas existentes sommarão pois à avultada 
quantia de 820:000;%5000 réis, á qual ha que juntar 84:607808o 
réis, serviço do emprestimo, para determinar as disconibilidades 
que podem ser consagradas ao estudo e construcção de novas li- 
nhas e que attingem 1,005;392%0920 réis. 

Urge acabar a estação do Porto, cuja plataforma se concluiu 
ha pouco, e construir à estação de Contumil, subsidiaria da de 
Campanhã, conforme Vossa Majestade houve por bem determi- 
nar por decretos de 10 de setembro ultimo, 

A verba de 120:000% 000 réis no actual anno economico é 
ee que sufficiente para um largo desenvolvimento de traba- 

os. 
A' construcção da linha da Regua a Villa Real convém dar o 

maximo desenvolvimento, contando já com acquisições de mare- 
rial fixo que tem de se fazer; por Isso se eleva à 240:00039000 
réis a respectiva dotação. 

A linha do Pocinho à Miranda deve ser construída sem demo- 
ra, em vista da sua benefica funcção economica e de superiores 
considerações da justiça distributiva. 

O decreto de 15 de julho ultimo, que alterou a sua classifica- 
ção, eliminando a parte de via larga entre o Pocinho e Carviçaes, 
que pelo seu elevadissimo custo impediu a construcção da linha, 
removeu o principal obstáculo à realização de tão util melhora- 
mento, sem prejudicar as condições de exploração dos. valiosos 
jazigos ferriferos de Roboredo. 

À construcção, já assegurada, da ponte do Pocinho sobre o 
Douro, que, além de ligar os dois troços da E. R. nº 9, hoje se- 
parados pelo rio, é a primeira e a mais importante obra da linha 
do Pocinho a Miranda, representa um passo decisivo para à sua 
realização. O estado de adeanrtamento dos estudos da 1.º secção 
permite prever o começo dos trabalhos na margem direita ainda 
no presente anno economico, para o que se destinou uma verba 
de 50:000;3$000 rêis, devendo:se dar à construcção o conveniente 
incremento no anno proximo futuro. 

A linha do Tamega é, sem duvida, uma das mais importantes 
Sue ao norte do Mondego urge construir, e deveria ter sobre to- 
as a precedencia, se à necessidade de ligar uma capital de dis- 

tricto com à rêde ferro-viaria não tivesse feito emprehender com 
justa razão a construc.ão da linha de Regoa por Villa Real a 
Chaves, Não deixa por isso de ser importantissimo melhoramen- 
to, que deve ser realizado o mais cê io possivel, a construcção do 
troço de Livração a Cavez, que está sendo estudado. A falta de 
projecto e a exiguidade relativa de verba a distribuir oppunham- 
se a que essa linha fosse contemplada. Se no proximo anno eco- 
nomico se effectuar, coma é possível e necessario, a emissão de 
nova série de obrigações, convirá sobremodo iniciar a sua con- 
strucção. Entretanto contou-se com a verba para estudos; tanto 
d'esta linha como de outras que figuram na carta de lei de 1 de 
julho, e cuja construcção não póde por emquanto ser começada. 

Na rêde complementar ao Sul do Tejo figura em primeiro lo- 
geo como à sua capital importancia exige, o prolongamento do 

arreiro a Cacilhas, para cuja construcção por empreitada geral 
vae ser aberto concurso. O prazo d'este e a demora inevitavel na 
realização dos trabalhos preparatorios permittem límitar á mo- 
desta verba de 60:00039000 réis a dotação necessaria para o cor- 
rente anno economico. 

Ao rendoso e facil prolongamento de Faro a Villa Real, quasi 
concluido até a Fuzeta na extensão de 20 kilometros, convém im- 
rimir grande sctividade. Está approvado o projecto até além de 

Tavira é em concurso as respectivas empreitadas. Acha-se muito 
adeantado o projecto definitivo da parte comprehendida entre 
Tavira e Villa Real, Para o corrente anno, conta-se pois com à 
dotação de 240:00039000 réis, que abrange a despesa paga no 
primeiro trimestre, 

A' construcção do prolongamento da linha de Evora entre 
Estremoz e Villa Viçosa vae ser dado inicio e activo incremento, 
como convém, contando-se por isso com a verba de 130:0003 000 
réis. 

A linha do Sado é, a par do prolongamento do Barreiro a Ca- 
cilhas, a de maior importancia economica e mais instante neces- 
sidade ao Sul do Tejo. 

Está elaborado e approvado o projecto do primeiro lanço da 
estação de Setubal á margem do Sado, cuja construcção, prescri- 
pta já nas leis de 23 de março de 1883 e 14 de julho de 1899, vae 
ser começada, dando-se-lhe o maximo desenvolvimento, 

Do segundo lanço da estação nova de Setubal ao Pitheiro, 
que abrange a maior difficuldade a vencer, constituída pela tra- 

vessia do esteiro de Marateca, está adeantado o estudo, que tinha 
de ser báseado num vasto e arduo levantamento hydrographico, 
exeêcutado na quadra do anno menos propria para trabalhos no 
campo em zona palustre como aquella, 

No valle do Sado a execução de éstudos durante o verão se- 
ria violencia condemnavel em vista da insalubridade da região; 
aguardou-se por isso o fim do outomno para organizar as brigadas 
que os hão de fazer. 

Na construcção do primeiro lanço póde-se trabalhar activa- 
mente e do segundo, podem ainda ser construídos os primeiros ki- 
lometros no presente anno economico, logo que haja projecto 
approvado, pelo que se contou com a dotação de 120:0005000 
réis para a linha do Sado. Em 1994-1905 deverá a doração ser a 
maior possivel em vista da sua excepcional importancia. 

A linha de Ponte de Sôr, de incontestavel importancia eco- 
nomica e de facil construcção, é um dos mais valiosos comple- 
mentos das linhas do Sul e Sueste. 

Estão adeantados os estudos, achando-se já approvado o ante- 
projecto de dois lanços, cujos projectos definitivos dentro em 
pouco estarão em condições de ser executados e que abrao gem 
o troço dé Evora a Arraiolos. 

Contou-se pois com uma dotação de 80:000%35000 rêis para 
esta linha. 

Este fraccionamento de trabalhos resultou do criterio em que 
se fundou a carta de lei de 1 de julho ultimo e que no relatorio 
da respectiva proposta foi largamente justificado, Partindo-se de 
linhas em exploração, os troços successivos em relação a cada li- 
nha complementar, mas simultaneamente Costruidos em diver- 
sas, permittem ir alargando pouco. à pouco à zona servida, com a 
maxima economia de construcção e exploração e segundo a mais 
equitativa e pESAeo distribuição de beneficios pelas regiões tri- 
butarias das linhas do Estado. 

Iniciado como se encontra o recurso ao credito em boas con- 
dições, sem o minimo encargo para o orçamento geral do Estado; 
aberto o caminho ás obrigações de caminhos de ferro, que teem 
nas largas e crescentes disponibilidades do fundo especial segura 
garantia, está dado o primeiro passo para a completa vigencia do 
Finos benefico que tem por fundamento a lei de 14 de julho de 
1899. 
" pois de esperar que se continuem a tirar d'elle os fructos 

de que é susceptivel, proseguindo nos annos seguintes activa- 
mente a construcção das linhas complementares. 

Taes são, Senhor, as considerações em que se baseia o pre- 
sente projecto de decreto, que espero mereceérá a approvação de 
Vossa Majestade. 

Secretaria de Estado dos Negocios das Obras Publicas, Com- 
EIS e Industria, em 21 de outubro de 1603.—Conde de Paçó- 

eira: 

Attendendo ao que me representou o Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios das Obras Publicas, Commercio e Industria: 
hei por bem, nos termos do artigo 61 º do regulamento approvado 
por decreto de 2 de novembro de 1899, approvar a tabella da 
distribuição das quantias a despender no corrente anno econo- 
mico por conta do fundo especial dos caminhos de ferro do Es- 
tado, que baixa assignada pelo referido Ministro e Secretario de 
Estado, annexa ao presente decreto. " 

O referido Ministro e Secretario de Estado assim o tenha en- 
tendido e faca executar. Paço, em 21 de outubro de 1903.—REI. 
—Conde de Paçó- Vieira, 

Tabella rectificada das receitas orçadas para 
1903-1904 e da respectiva distribuição de despesa 

Receita 

Receitas incluidas no orçamento ordinario .......  410:0003%000 
Subsidio da Camara Municipal de Setubal para o 
prolongamento do caminho dé ferro até à mar- 
gem do Sado (carta de lei de 12 de junho de 
1201: A) BICA T EE oo DISCO OR NENE RNCIOR CIORA RT E RRSOA 40:000/P000 

Receita proveniente da 1.º série de obrigações, 
emitida nos termos da base 3.º da carta de lei 
de 14 de julho: de I800: sam corsa aiecicese.  1:500:0003h000 

1.0950:0005000 

Despesa 

Acquisição de material ciroulante. «ill: 
Obras novas nas linhas em exploração, machinas- 

ferramentas, guindastes, material para o ser- 
viço fluvial, renovação de pontes. .....h.12vce. 

Construcção de estradas de accesso das estações 
(n.º 5.º do artigo 1.º da carta de lei de 1 de ju- 
IRQUIBS TOS) ce Seres onto ent oa DS E DANA 

Construcção. das pontes do Pinhão e do Pocinho 
(decreto de 5 de dezembro de 1901). .ucaavo 

500:/)003h 000 

160:00035000 

80:000 3000 

$0:0090900 

20 A O PA
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Estudos e construcção de linhas: 
Linha do Pocinho a Miranda... 
Linha da Regua por Villa Real 

RI UBAVES elenco elo eisisia ve. 240:000h000 
Estação central do Porto e es- 

tação de Contomil ao kº 2,5 

50:0003b000 

da linha do Minho .:11.0000 120:000 5 000 
Prolongamento do Barreiro a 

CRCUNBS eo a ESA NENE « S0:000%000 
Prolongamento de Faro a Villa 

REBL Ad sia RETA éra 240:00075000 
Prolongamento de Estremoz a 

Villa Viçosa ..... ane ruir ee 1$0:000 000 
Linha do Sado, incluíndo o pro- 

longamento desde a estação 
de Serubal à margem do rio 
ST: elo JOR AVE ADR NAO SATA aeee 120/00055000 

Linha. de Ponte de Sôr ....... "So:sonocoo 
Estudos das linhas enumeradas 

na carta de lei de 1 de julho 
de 1903 a que não é dada do- 
tação especial ....... essas so ASS OR OL 1.045.39235020 

Serviço do emprestimo contractado........... : 84:607 HoRo 

1:950:8008 000 

Paço, em 21 de outubro de 1903,—Conde.de Paçó- Vieira. 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto e orça- 
mento do apeadeiro dos Machados, ao kilometro 205,560 da linha 
do Sueste: ha por bem, conformando-se com as conclusões do 
parecer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, datado 
de 15 do corrente mez, ápprovar o referido projécto e orçamen- 
to, o qual fica reduzido à quantia de 3:760%9000 réis. 

Paço, em 23 de outubro de 1903. — Conde de Paço- Vieira. 

Tendo saido com inexactidões no Diario do Governo n.º 107 
de 15 de maio ultimo as alineas d) e j) da clausula 43.º do alvará 
de 22 de novembro de 1901, que concede á Companhia do, Cami- 
nho de Ferro de Guimarães a auctorização para construir e explo- 
rar por noventa e nove annos o prolongamento entre Guimarães 
e Fafe do caminho de ferro de Guiniarães, se fazem as seguintes 
rectificações: 

4) Onde se lê: «com exclusão das despesas accessorias e do 
resto», deve ler-se: «com exclusão das despesas accessorias e do 
sêlio»; 

]) Onde se 1ê: «pelo prazo de trinta annos, de todos aquelles 
a que fosse obrigada pelas leis em vigor», deve lêr-se: «pelo pra- 
zo de trinta annos e de todos aquelles a que fosse obrigada pelas 
leis éem vigor». 

Inspecção Geral dos Telegraphos e Industrias 
Electricas 

Editos de quinze dias 

Faz.se publico, nos termos e para os effeitos do artigo 7.º do 
regulamento do estabelecimento e exploração das industrias ele- 
ctricas, approvado por deéreto de 16 de julho de 10901, que estará 
atente na 2º Divisão da 2.º Repartição da Direcção Geral dos 
orreios e Telegraphos pelo prazo de quinze dias, à contar de 

23 do corrente, o projecto, apresentado pela Companhia do Ca- 
minho de Ferro de Cintra á Praia das Maçãs, para estabeleci- 
mento de uma linha para ser explorada por tracção electrica en- 
tre Cintra e Praia das Maçãs. 

Todas as reclamações contra a approvação d'este projecto de- 
vem ser presentes na referida Inspecção Geral. 

Inspecção Geral dos Telegraphos e Industrias Electricas, em 
22 de outubro de 1903—O Engenheiro Inspector Geral, Paulo 
Benjamim Cabral. 2» 

Ministerio dos Negocios da Fazenda 

Direcção Geral da Thesouraria 

Achando-se contractada com a Companhia dos Tabacos de Por- 
tugal a colilocação firme de uma série de obrigações de juro de 
41/72 por cênto para realizar a quantia de 1.500:00039 000 réis, des- 
tinada à occorrer a despesas de construcção de linhas comple- 
mentares dos Caminhos de Ferro do Estado, à obras novas nas 
linhas em exploração e á acquisição de material circulante, com 
fundamento nas auctorizações concedidas pelas cartas de lei de 
14 de julho de 1899 e de 1 de julho do corrente anno : 

Hei por bem determinar o seguinte: : 
Artigo 1.º O ministro da fazenda fará orçar e emittir pela Jun- 

ta do Credito Publico uma série de desenove mil quatrocentas e 
quarenta e quatro obrigações de gohnoo réis cada uma, para rea- 
lizar à somma de 1.500:000fó000 réis, destinada 4 construcção de 
linhas complementares dos Caminhos de Ferro do Estado, a obras 
novas nas linhas ém expioração e à acquisição de material circu- 
lante, com fundamento nas auctorizações concedidas pelas cartas 
de lei de 14 dé julho de 1899 /ée de 1 de julho do correnté anno. 

Art. 2º Estas obrigações serão nominativas ou ao portador, e 
veêncerão o juro de 41/s por cento'ao anno, à contar de 1 de ju- 
lho de 1903, pagaveis aós semestres nos dias 2 de janeiro é 1 de” 
julho de cada anno, nos cofres do Estado encarrêgados do serviço 
da divida publica. 

Art. 3º As referidas obrigações serão reembolsaveis no prazo 
de sessenta annos, à contar de «+ de julho do corrente anno, por 
sorteio ao par ou por compra no mercado abaixo do par, á es- 
colha do. Governo, reservando-se este à faculdade de antecipar 
a amortização quando lhe convier. 

O pagamento dos titulos sorteados será effectuado nas epocas' 
do vencimento do juro, 

Art. 4:º Os sorteios para amortização quando haja de ser feita 
por essa fórma, realizar-se-hão em 15 de dezembro e 15 de junho 
de cada anho, no Ministerio da Fazenda, deixando as obrigações 
sorteadas de vencer juro a contar da data da sua amortização 

Se nha occasião de serem apresentadas para reembolso lhes fal- 
tarem coupons correspondentes à uma daáta posterior á da amor-=' 
tização, à importancia d'esses coupóns será deduzida do capital a 
reembolsar. 

Art. 5º À administração dos Caminhos de Ferro do Estado 
entregará mensalmente, nos precisos termos da lei de 14 de julho 
de 1899 e seu regulamento de 2 de novempro do mesmo anno e 
até findar a amortização, o duodecimo necessario para o paga-' 
mento do juro e amortização annual das obrigações na Junta do 
Credito Publico, por onde correrá à serviço das mesmas obriga- 
ções. 

— Art. 6º No orçamento do Ministerio da Fazenda e no capitulo 
da divida publica fundada à cargo da Junta do Credito Publico, 
será annualmente descripta em separado a quantia de 846075080 
réis, importancia dos juros e amortização dos titulos da série de 
que tratá o presente decreto. ; 

Art. 7º Nos termos da base 3.º da carta de lei de 14 de julho 
de 189n é consignada do fando especial dos Caminhos de Ferro 
do Estado a parte necessaria para o serviço das referidas obriga- 
ções, à qual deverá ficar sempre isenta de qualquer outra applica- 
ção até final amortização ou reembolso dos titulos à cujo serviço 
é adstricta. 

Art. 8.º Nos termos do $ 5.º, do n.º 11.º, da base 3.º ânnexa é 
cárta de lei de 14 de julho de 1800, as ditas obrigações são isen- 
tas de quaesquer impostos ou deducções. = : 

Art. 9.º As obrigações serão represêntadas por titulos de uma, 
cinco e dez obrigações nominativas ou ao portador e terão às às- 
signaturas do ministro e secretario de estado dos negocios da fa- 
zenda, de dois membros da Junta do Credito Publico e de um 
funccionario superior da Direcção Geral da Thesouraria, podendo 
todas as assignaturas ser de chancella excepto uma. = 

Art. 10º Para à emissão dás obrigações de que trata o pre- 
sente decreto passar-se-ha à competente obrigação geral assigná- 
da pelo ministro e secretario de estado dos negocios da fazenda 
e pelo director geral da thesouraria, a fim de receber o visto do 

Tribunal de Contas quando na mesma obrigação esteja lançada a 
declaração de conformidade pela Junta do Credito Publico, nos 
termos do n.º 6º do artigo 8.º do seu regulamento organico e do 

artigo 23,º do decréto de 14 de agosto de 1863, : 
Art 11º Pela Junta do Credito Publico, Administração dos 

Caminhos de Ferro do Estado e Direcção Geral da Thesouraria' 
serão dadas as instrucções necessarias nas epocas convententes' 
para a inteira execução d'este decreto, 7 

Os ministros e secretários de éstado dos negocios da fazenda 

é das obras publicas, commercio e industria assim 6 tenham en- 

tendido e façam executar, Paço, em 12 de outubro de 1903 —REI 
— Antonto Teixeira de Sousa—Conde de Paçó-Vieira. 

TRACÇÃO ELECTRICA 
Inglaterra — Foi inaugurada a via ferrea electrica de 

Liverpoo! a B.rkenhead que passa em tuanel sob o rio. 
Mersey. 

Esta linha era explorada por tracção a vapor mas o 
fumo era tanto que fazia já uma incrustação de 5 centi- 
metros na abobada do .tunnel, i : 
Emprega-se a corrente continua com 650 voltios. 
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Os comboios partem de 3 em 3 minutos em ambas 
as direcções, 

Cada comboio tem geralmente duas carruagens, sen- 
do uma automotor. 

A fonte electrica está em Shore Road perto da esta- 
ção de Hamilton Square, em Birkenhead. Tem 9 cal- 
deiras tubolares de Sterling com 142",5 de superficie de 
aquecimento, munidas de carregadores automaticos 
Kovey, movidos por uma machina Westinghouse. 

As machinas são tres que dão 94 voltas por minuto. 
A potencia é de 1.650 c.v. 

Ha 24 carruagens motrizes e 33 ordinarias. 
Suissa.— Foi substituida pela tracção electrica a trac- 

ção a vapor na linha ferrea de Friburgo a Morat 12 2 
km. com as inclinações maximas de 3 0/,. 

A energia vem d'uma fonte electrica com corrente 
triphasica de 8.000 voltios. 

Os comboios, em plano horisontal, teem a velocidade 
de 35,2 km. por hora. Compoem-se d'uma carruagem 
automotora e d'uúma rebocada. 

Allemanha.— Foi inaugurada «a linha ferrea electrica 
de Berlim a Grosslichterfelde. Os comboios teem tres 
carruagens, duas de 3.º e uma de 2.º classe, mas po- 
dem ser de cinco carruagens. 

- Os motores são na parte anterior das carruagens de 
3.º .classe. Cada. comboio ordinario póde transportar 
200 passageiros. 

As partidas, normalmente, são de 20 em 20 minu- 
tos, mas podem avgmentar até serem de 5 em 5. O 
percurso que é de 9,05 km. executa-se em 17 minutos, 
mas a velocidade póde chegar a ser de 6o Kilometros 
por hora. 

NOTAS DE VIRAGEM 
IX 

O Baikal, a sua travessia e as suas travessuras—Mys- 

terios das aguas -O trem de Missowaya—Commo- 

didades e economia—-A Pekim em 15 dias—Gelo e 

calor. 

Como o grande lago da Siberia trata os seus pas- 
seantes em pleno verão, vimol o no artigo anterior. Mas 
quando o outomno se aproxima é vulgar encontral-o de 

sobrecenho carregado, vendo de má catadura que o va- 
por o quer percorrer cheio de ex:ursionistas alegres; e 
faz-lhes então uma recepção desagradavel, revolvendo 

as suas aguas e ora elevando o «Angara» nas cristas 
das suas ondas qué sobem por vezes a dez metros de 
altura, ora deixando o profundar entre o seu seio, como 
se nelle devessem barco e passageiros sumir-se na vo- 
ragem. 

Foi uma d'essas recepções a que me fez o lago sa- 
grado, — como. lhe chamam os chamans (padres idola- 

tras, dos Buriats) e os padres da religião de Lama, em 
vista dos muitos logares santos que se encontram nas 
suas margens e ilhas—á minha passagem para cá, obri- 
gando quasi todos os meus companheiros de viagem a 
entregar-lhes o almoço que haviam ingerido pouco antes, 
dissabor a que escapei graças á animada conversa que 
mantivemos, uns cinco, unicos que conseguimos distra- 
hir o pensamento, remedio excellente para não enjoar. 

Não faltará ahi quem se ria de haver quem enjoe ao 
atravessar um lago! Pois venham até cá, e verão o que 
é o Baikal de mau humor. 

E' que tambem elle é mais que um lago, é quasi um 
mar, com os seus 34.179 kilometros quadrados de su 

perfície e o comprimento de 640 kilometros, Maior do 

=) 

que elle não ha outro na Europa nem na Asia, e nas 
outras partes do mundo só o Nyassa, na Africa, o Mi- 
chigan e Huron, na America, lhe são superiores .em. 
grandeza. 
Tem mysterios, este lago, ainda não desvendados pela 

sciencia. 
Por vezes a alteração das suas aguas não provem, 

como d'esta vez, da força do vento, mas de revoluções 
subaquaticas que se attribuem a erupções vulcanicas. 

No inverno, quando elle está completamente gelado, 
quasi diariamente se abrem largas fendas, elevando-se 
os blocos de gelo que d'ellas saem a grande altura e 
irrompendo, após elles, a agua em cachões. Estas fen- 
das attingem por vezes mais de tres metros de largura 
e mais de dois kilometros de extensão. Este phenomeno 
é precedido e acompanhado por grandes ruidos e de- 
tonações, prolongando-se como os do trovão. As fendas 
cheias d'agua formam então especies de ribeiros que em 
breves dias gelam, mas logo novas aberturas se produ- 
zem com eguaes ruidos. 

A profundidade das aguas é tal que as medições in- 
completas que se teem realizado desceram já a 1.688 
metros e sabe-se que sitios ha em que a profundidade 
ainda é maior, sendo tambem notavel a grande descida 
vertical das suas margens. 

Como já disse no artigo anterior, espera-nos sobre a. 
ponte o comboio que faz o serviço de Missowaya a Dalni, 
a nova cidade fundada pelo antigo ministro da Fazenda, 
da Russia, o que lhe valeu perder as boas graças do so-. 
berano é o poz em riscos de ter que ir fundar novas 
cidades nas steppes siberianas. E' um comboio de ma- 
terial do Estado, composto de duas longas carruagens 
de 2.º e uma de 1.º, salão-restaurante e casa de banho, 
fourgon de bagagens e dynamo para a illuminação elec- 
trica. 

As carruagens são de corredor lateral, e nos compar- ' 
timentos Os assentos e encostos transformam-se em 
camas, como nos vagons leitos; mas bem menos luxuo- 
sas são do que as da companhia internacional. Não tem 
tapetes no chão nem estofos nas paredes, Tudo oleados. 
Como illuminação, além da lampada fixa no tecto ou 

na parede, ha um candieiro movel que se põe onde se 
quer. 
Quem quizer ter a porta um pouco. aberta, durante 

a noite, póde fazel-o por meio de um bem imaginado. 
fecho que só por dentro se abre. RE 

Ha campainhas electricas para chamar o conductor 
que vae em cada carro, como para o restaurante. 

Mais de uma vez por dia, nas estações em que a pa- 

ragem é maior, vem ufa servente varrer e limpar os 
compartimentos e o corredor. 

D'aqui lembro este serviço á nossa companhia da 
Beira Alta; no percurso da qual. os passageiros tão in- 
commodados são, no verão, com a po:irada, Com uma 
pequena despesa podia dar-lhes esta commodidade de 
aceio aquella companhia que tão cuidadosa é no arranjo 
do seu material. que me mereceu, no artigo, II, pa- 
gina 241, O epitheto de casa arrumada e não, arrui- 

nada, como, por erro typographico saiu. Tambem pelo 
mesmo motivo, poucas linhas abaixo se diz que os em- 
pregados de Salamanca tratam os passageiros com fran- 
uia amigavel, como se a franqueza se applicasse em 
nes por meio de estampilha/! i 

Mas voltando ao transsiberiano : - i 
O serviço dos restaurantes, quasi todos, hoje, (a car- 

go da companhia dos vagons leitos, é tambem inferior 
ao que a mesma companhia apresenta no seu trem de 
luxo. 

O sistema russo, de uma só comida da 1 ás 5 da
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tarde não agrada aos viajantes que não são do paiz, e 
estes comboios são, sobretudo, feitos para passageiros 
de fóra da Russia. 

No que me levou para lá iam passageiros de onze 
differentes nacionalidades, e nagnelle em que vou agora 
regressando vae gente de dez paizes. Uma perfeita 
Babel. 

Os preços das comidas são, todavia, muito economi- 
cos, sujeitos a uma tarifa imposta pela direcção: jantar 
de sopa, dois pratos e doce custa um rublo (uns 500 
réis). 

A região que se segue ao lago é mais accidentada do 
que a anterior, por isso o percurso se torna mais inte: 
ressante. 

Durante o percurso atravessamos muitos rios, por 
meio de pontes de ferro, e um unico tunnel, que se 
passa de noute, e em que o engenheiro constructor fez 
collocar sobre a abertura occidental uma lapide dizendo 
«Oceano Atlantico» e sobre a oriental outra dizendo 
«Oceano Pacifico». 

Nas estações em que paramos, e que servem gran- 
des cidades, constituidas quasi na totalidade por casas 
de madeira, ha bons e accados bufetes onde se serve 
razoavel comida aos viajantes dos comboios correios que 
não levam vagon restaurant. 

A'gumas estações são construidas a um nivel supe- 
rior 5 e mais metros á plataforma, communicando com 
esta por uma escadaria, a quasi toda a largura do edi- 
ficio. As plataformas são todas de madeira e algumas 
attingem 150 metros de extensão, ou mais. 

A linha não está concluida em muitos pontos, fazen- 
do-se o serviço por desvios provisorios, ao lado da via 
definitiva que, entretanto, se vae concluindo, o que obri- 
gãos Colibdios a frequentes afrouxamentos da mar- 
cha. : 

Esta é lenta; mesmo onde a linha é já definitiva, nun- 
ca ultrapassa 45 kilometros; a construcção, porém, 
tanto da via como do material circulante, é tão perfeita 
e solida que durante o andamento o ruido é diminutis- 
simo, limitando-se ao das rodas e esse ainda muito amor- 
tecido pelos isoladores em que são assentes as caixas 
dos vehiculos. 

Não ha tremura de vidros nos caixilhos, portas que 
rangem, fechos que batem, como entre nós. Por isso se 
dorme durante à noite, no maior socego, e assim se 
consegue fazer uma viagem de 15 dias consecutivos e 
chegar-se tão bem disposto como se se houvesse parti- 
do na vespera. 

Quando a linha estiver de todo concluida em con- 
strucção definitiva, e assente com o transito de alguns 
tempos, à viagem poderá bem fazer-se em 12 e mesmo 
em 10 dias. Bastará, para isso, accelerar um pouco a 
marcha e encurtar as paragens nas estações, que hoje 
são longas demais. 

Assim poderemos ir de Lisboa a Pekim em 15 dias, 
como hoje se vae em 22, como eu fui, mesmo sem 
aproveitar os mais rapidos trens, ate S. Petersburgo e 
ainda indo por esta via que não é a mais directa. 

E já que durante a viagem da volta, nesta mesma |i- 
nha, escrevo estas n0/as, em meado de outubro, aque- 
cido por um bello sol em ceu sem nuvens, dir-lhes-hei 
que a viagem de regresso se póde afoutamente fazer 
até principio de novembro, sem receio do papão dos 
elos e das temperaturas de 40º abaixo de zero, porque 

o Baikal só começa a gelar em meado de novembro, e 
em juanto ao percurso na linha, os comboios são por tal 
fórma aquecidos que, embora (como ha duis dias suc- 
cedeu) a neve cala incessante cobrindo por completo 
campos e arvoredos e povoações (um espectaculo des: 

lumbrante que é preciso vir aqui para se admirar) como 
o demonstrarei em gravura, se as photographias que ti- 
rei não sairem más, em vista da pouca luz, o viajante 
não sente frio nestas confortaveis bocetas do transsibe- 

PARTE FINANCEIRA 
BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa 31 de outubro de 1903 

Na nação vizinha vão-se dando uns factos, que recordam os 
que nos Estados Unidos do Braázil se dévem à iniciativa rasgada 
e ão plano de conjuncto que o sr. Campos Salles concebeu e têm 
feito executar para à restauração das finanças da republica. 

O sr. Villaverde, actual presidente d> conselho de ministros, 
está empenhado em restaurar as finanças hespankolas, empregando 
para isso diversos meios como forças concorrentes destinadas a 
uma unica resultante — o melhoramento das finanças. do seu paiz 
e com isso o sineamento da moeda, como ali sê diz com muita 
propriedade, 

O aBanco de Espafias vãe ficar com à maior parte dos servi- 
ços da divida publica e em especial com o do pagamento dos re- 
talhos (coupons) e das amortizações por sorteio. 

Resultam d'aqui economias e facilidades para os portadores 
de titulos. A contagem dos retalhos passa a ser feita por pessoal 
feminino. 

D'accordo com o ministro da fazenda; o sr. Besada tem-se oc- 
cupado da circulação da prata e da desamortização, tratando-se 
da diminuição da moeda branca e d'uma repartição reguladora 
dos cambios, que o nosso ministro da fazenda tambem quiz intro- 
duzir e que tão combatida foi. 

Uma commissão nomeada pelo governo está recompilando e 
redigindo o novo Codigo de Hacienda. 

Estuda-se tambem a creação dos depositos francos. 
Vê-se que o programma é extenso e que ha nelle alguns nu- 

meros quê conviria imitar no nosso paiz. 

%* 

As inscripções apezar de serem muito procuradas não variaram 
de preços devido á grande abundancia de papel quê veio ao mer- 
cado. 

Os titulos de 4 97 e 41/29, tiveram muito pouco movimento, 
e fecham com vendedores. 

Os titulos. externos, continuam a ter preferencia para capitali- 
ENTÃO havendo sempre grande. facilidade na collocação de va- 
ores. : 

Acções do Banto de Portugal, fecham mais firmes, por se ter 
esgotado o papel que havia á venda 

Acções do Banco Lisboa & Açores continuam com vendedo- 
res e as do Banco Commercial, comquanto as transacções tenham 
sido muito poucas, encontram mais facilidade na venda do que na 
compra. As do Banco Ultramarino fecham firmes. 

Acções da Companhia do Gaz, tiveram algumas oscillações de 
preços, devido à especulação se mostrar receiosa sobre a tenden- 
cia do papel. 

Acções das Companhias. de Moçambique e Zambezia conti- 
nuam com preços baixos e com poucormovimento. 

Obrigações da Companhia das Aguas sem movimento. 
Obrigações prediaes pouco movimento, havendo sempre abun- 

dancia de as 
Obrigações Ambacas que se conservaram muito tempo firmes, 

soffreram uma pequena depreciação de preço devido á baixa em 
Amsterdam. 

Os valores da Companhia Real, mereceram em especial a at- 
tenção dos especuladores, todaávia os preços pouca oscillação ti- 
veram e fecham firmes. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papel 

[.ondres 9o d/v ..| 4245/18 427/g Desconto no Banco 
ú» cheque .| 424/92 |. 42 '/jl de Portugal.....| 51/39, 

Paris 9o d/v...... b71 672 No mercado...... 5 9%, 
» “Cclieque. ..- | 675 676 Agio Buenos Ay 

Berlim 90 d/v.....| 271 272 [o SER IES TA EE se. 
» — chéque... | 276 277 Cambio do Brazil.| 12 1/g 

Francfort go d/v.. | 271 '/2 | 272 !/, [Premio da libra...| 19120 
» cheque..| 256 !/a | 277 4/5 e 

Madrid cheque ...| S5o 80 r$p13o
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
= —— — 

OUTUBRO 

NES açón es SÉ 3 UR 520 so ti fic E INS ol) BC a Io E ON AN o OO Pc ol Roz lo UA BEE 
Lisboa: Inscripções de assent.| 89,55) 89,55) 39,55) 89,60) 39/55) 39,55] 39,55) 39,65 39,55] 939,60) 39,55 3955 39,05) .89,55 ó coupon| 89,40) 39,50) 39,50] 89,20) 39,20) 39,20 39,20) 89,20 30,20) 89,20 39,20 39.20) 39,20 39,20 

Obrig. 4/95 188R. ua ao 20.500) 20,800) 20.500) 20:800/ 20 800) 20 800) 20.750! 20.800. 20.750] 20,750) 20.750 20.750) 20.750) 20.750 
» — 4 1890 assent.....| - - - = - à. - - [48700 —- [48700 — - - 
» 4, 1850 coupon..:./ 48.200) = [48200/48400] — 48,400] 48900] — - 48.400). — - - 
» 41/29 passent....... - - 57 200) 57.200]. = - - - 57.000) 57,000) 57,000 — - - 
» 41/50, coup. int.... | 56900] 56.900) 56 900! . — | 56.700] 56600) 56500! 56500) 56.700 -— 56.600 
» 4/5, externo..... & = = - ã - = é - As - - - 
» Tabacos coupon..../ - - /I115000) — /115000/115.000] — - -= - - - - - 

Acções B. de Portugal. ..../160.000/160.000/ — /160200160200] — (160500 —- /16C500 -— - - - - 
» » Commercial... .... - - - - - - - - - - - - - - 
». —» N. Ultramarino... | = [117500 —  /117500117.500/ -— — [17500117.600/117.600117.800) —- /118.000118.000 
» » Lisboa & Açores.| —- /124000) - * - - - — 124000/124.000  — - - - 
» —Tabacoscoupon.... (148.600/143 700144000 - —  [143500/143.500/143 500] — — — [143.800/143,500] = 
» Comp" Phosphoros.| 88.700) 88.800) 8&:S00) 8B.800l = | 89,700) 89800) 90.000) 90.300! = | 91,200! 91.200] 91.200] 
» » Realinvisoase - —= 87.000] =— [87.000] .— /83876500. - - - - - —- 837500 

Obrig. prediaes 6/4/9111... - - - - - - - — [983800 - 83800 - - - 
» o E! PN — 91.000] 91150; 91.150) = 91150) = |91000/91000/91150 - = - 
» Comp." Phosphoros.| -— - - = — [92000] - - - - - - - - 
w CºReal 3%, rºgraul -— - - - [82500 - - - - - - - — | 82400 
é » .» 3 9/7 2.º grau! 42,000) 42.000) = | 4200041900! 41.950] — | 42300/42200 —- | 42400) 42,350) 42,800 

EA NACIONAL +. ame: 78.200] — - - - - - 78400 — = — 73500) — - 
» . ,« Atravez Africá....l —- 95800 -— = sl. [95.600//95.600) 95.600) 95:400/ = | 95100] 95000] 94800) — 

Paris: 3 9%, portuguez.........| 82,20) 38229 8990) 389,95) 82,20) 32,30! 82,25) 32 31,67) 82,02 31,92). 82 82,05] — 
Acções Companhia Real....| — 162 — | 161 - —- 1 165 = 166 = | 165. 166 | 168 - 

» Madrid Caceres...... 43 43 43,25]. 43 43 44 44 42,50) 41,50) — 41,29] — 43,50] 
». ,Norte.de Hespanha../ 218 |/219 [219 1920 [9220 19290 [921895] -— - = = - - - 
» “Madrid Zaragoza..... 352 |[//852 304 |355 354 '|8h20/[850 1) = - - - - - - 
8 ANGaIUZES 1. e one 163 | 1X 182 | 188 “/ 182;50/ 183 | 180 - - - - - - - 

Obrig. Comp.* Real 1.º grau| 367 |/367 -| 370 |370 |870 |370 |870../370. | 871. /,869 — 7,870! | 871 - 
» » » 2.ºgraúu - 18 [185 |185 = [185 [186 |186 | 186,25 187,75) 186 |189 |188 - 
n Ca Beira Alta. o. 112,50//112,50) 112,50 115 é | 115 [4157 5) 415 -= = - -= - - - 
» ” Madrid Caceres. ....| 145,50) 147,25) 147. | 147 |146 |14675/1247 0144 145 [014450146 | 145,50] 145 - 
» N. Hesp"(1º hyp'):..| 356 [857 18658] 860] 859.765 859,50] 859;75/. — = - - - - - 

Londres: 3 %/, portuguez...,.,. 64 64 68,87) 64 64,25] 64 64 63,87, 63,75) 63,75) 63,75) 63,75), 63,75) — 
Obrig. Atravez Africa...... - - - - - - - - =, - - - - - 

Amsterdam; Atravez Africa...) -— - - 82 - — 8215/18 82,50) .8288] —- 88 - - 
Bruxellas: Atravez Africá.....l — - - - - - 5 ds - - - - - = 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
—— 

Periodo 1803 | 1902 Totaes desde Ldejan e | Differença a favor de 
Linhas de ex- 

' ploração il.) Totaes (Kilom, So Totaes —|KEilom.| 19038 | 1902 | 1903 | 1902 
e: 

de à | Reis Réis Réis — | Kkéis Réis . Rêis Réis Réis 
= (Antiga rêde e nova/2430 Set] 693 110.486.000/159 431] 698) 111.707 500 161 194 3.894.216 000 3.308 988.045] — 85.227 955 & | não garantida, ) 1,7 OU. »|  97:586.000140 TAN » | 98.793.776 142.559 3491.752.000 3407.781.821] — 83970179 Há 
= 8 UCFBIS a | a» | 982972000 141.806) » | 98 793/776142559 3590024 000 3.506,575.597] SBA448403 e“ = Nova rêde garanti/2430 Set] 380) —16,828.000) 449284) 380) — 16.208.500) 42.653) 495.570.000, 458 857.955] ./86,712.045 ã 
Ee 8 1 7OU »| 16580000 43 631] » | 14497244 38150 512.150 000 478 355.179], 88.794 82] - 
ES o ES ASAS IL AAAS BI4 » | »| 15892000) 40.505) » | 14497224 38150] 527.542.000! 467852408  89689.597 h 

110Set] 518) 4 52530 535 101.410] 494) — 43.433.980) 87.921] > 952374865) 813.598.364] 138.776,50] e Sul e Sueste. ....... 1120] » | »| 48781130 94075) » | 44452825) 89984/1,001.105.995). 858.050.689]: 143.055 306 a. 

=| — — | 858 = E Eos * - = = afdo: à 
Minho e Douro...... fes faso] ce á sadios & É OSTUÁS A H Si ão 

17T2SISer) 258/ — 9.204.651] 36.382] 253) — SS10.665/ 34.824] 292 903.216|, 281.177.854] - 11.7125.8369] | — 
Beira Altas. dreratera nele ce] e = ” me dlacss hiflagn Lartlaça oie E - 

: Í 27) 2iSet] 105) . 2498889 105) — 92559840 60132289] “58632787 1.499.502 sã No 819)» | 2486685 2.359.926 BI BGBATA| GU GIATIA 167626 
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LINHAS PORTUGUEZAS 
O descarrilamento em Soure.— Não houve desastres 

essoaes no descarrilamento do comboio expresso do 
orto, occorrido na estação de Soure. 
O comboio com punha-se da machina 68, bagageira, 

uma carruagem do «Sleeping», uma de 1.º classe e duas 
de 2.º classe. 

Sabe-se que o descarrilamento foi devido a erra- 
da manobra de agulha. O comboio que ia com a ve. 
locidade diminuída, pois tinha que cruzar ali com o 
comboio descendente do Porto, descarrilou quasi por 
completo, saindo dos carris, além da machina, a baga- 
geira, a carruagem do «Sleeping» e ainda mais duas, 
que todas sofireram bastantes avarias. 

Logo que no Entroncamento se teve conhecimento 
do descarrilamento, foi organizado um comboio de soc- 
corro, que partiu para Soure, sendo à mesma hora or- 
ganizado outro na estação de Alfarellos, para trasbordo 
dos passageiros do «Sud-express», que teve de seguir 
pela linha de oeste, chegando a Lisboa ás 3 horas e 
meia da madrugada. 

Na estação de Soure foi tambem organizado um com- 
boio especial com o material de Affstellos! partindo 
d'ali ás 11,32 da noite, conduzindo os passageiros do 
comboio descarrilado, 

Os trabalhos do carrilamento e desobstrucção dura- 
ram toda a noite, sendo considerada a via livre ás q 
horas da manhã. Durante o dia carrilou-se o restante 
material e a locomotiva. que é das de grande veloci- 
dade, compoun * 

Novos camin.os de ferro.— Na reunião do conselho 
de administração dos caminhos de ferro do Estado 
realizou-se a distribuição dos fundos resultantes do em- 
prestimo de 1.500 contos, pelas diversas construcções 
a fazer e bem assim da verba de 400 contos á ordem 
do mesmo conselho, proveniente das receitas das linhas 
do Minho e Douro e Sul e Sueste, que vão tambem 
ser empregados na construcção de novas linhas. 

D'essas quantias, 700 contos são destinados a melho- 
ramentos das linhas em exploração e acquisição de ma- 
terial circulante, e o restante vae ser empregado na 
construcção das novas linhas a que já nos referimos, e 
da estação central do Porto, etc. 

Vão tambem ser encommendadas duas machinas 
tenders á casa Bayer e mais 24 vagons. 

Caminho de ferro do Malange.— Os trabalhos d'este 
caminho de ferro teem proseguido activamente. Os pi- 
lares e encontros da ponte sobre o rio Lucala estão 
quasi concluídos, devendo executar-se brevemente o 
lançamento do taboleiro metallico, que já se encontra 
em Loanda, parte no proprio local da ponte. Estão es 
tudados e implantados no terreno 35 kilometros do tra: 
çado. Logo que a ponte esteja concluida, a construcção 
proseguirá com toda a actividade. 
TEUANA teem chegado muitos vapores com ma- 

terial. 

Companhia Real.— Na ultima reunião do conselho de 
administração da Companhia Real dos Caminhos de 
ferro Portuguezes foi approvada a proposta da direc- 
ção geral, para a compra de quatro carruagens auto: 
maiicas, systema Purry, para serem experimentadas na 
linha de Caldas a Alfarellos. 

Apedrejamento de comboio.— Foi preso em Fornos de 
Algodres Joaquim Ribeiro, por ter apedrejado o «sud 
Pres n.º 21, ao kilometro 158,300 em Muda do 

eso. 
Lourenço Marques,—Para este caminho de ferro vão 

sºr contratados com. urgencia, mais machinistas, fo- 
gueiros, chefes de estação de segunda classe, factores, 
telegraphistas de primeira classe, conductores de trens, 
guarda-freios, engatadores e um fiel de armazem. 

Das quatro machinas encommendadas em Inglaterra 
devem chegar a Lourenço Marques duas em 4 de no- 
vembro e duas em 21 do mesmo mez. 

As tres que ultimamente foram compradas, bem 
como sessenta vagons fechados adquiridos em Ingla- 
terra, estão já em serviço. 

Beira Alta. — Reune, em meados do corrente mez, o 
tribunal arbitral incumbido de resolver o lítigio entre o 
governo e a Companhia dos Caminhos de ferro da 
Beira Alta. 

Minho e Douro.— Para saber se convém ao serviço 
d'estas linhas uma locomotiva compound, vae percor- 
rel-as uma das machinas d'este systema da Companhia 
Real dos Caminhos de terro Portuguezes. 

Sant'Anna a Vendas Novas.— Está ligada a estação 
de Vendas Novas com a margem esquerda do Tejo 
junto da ponte em construcção. Mede 66 kilom. a linha 
até ahi. Na ponte está já assente o .12.º tramo. Faltam- 
lhe dois. 
Beira.— Na linha ferrea da Beira, Africa Oriental, 

foi reduzida a dois terços a tarifa do transporte de 
arroz e de milho, em cargas superiores a 50 toneladas. 

Fez-se egual reducção no transporte de linho entre 
Bulawayo e Port Ely. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
HESPANHA 

inaugura-se brevemente o troço de Yecla a Jumilla da com- 
panhia da via ferrea de Villena à Alcoy e Yecla. 

* 
Vão começar as expropriações para a linha de Hiniestra a Sou- 

tovenia para poder ligar-se Bilbao a Pineda e assim Madrid di- 
rectamente com Bilbao. 

* 
Fala-se em Bilbao na construccão d'uma linha ferrea de Bil- 

bao a Vitoria com um ramal por Mondragon. 
” 

. A assembléa geral da companhia de via férrea San Martin- 
Lieres, Musel Gijon resolveu construir um ramal mineiro de 
Fresno a Saúl. 

* 
Continuam as obras da via ferrea do Cantabrico. 
Estão feitas as expropriações em 47 kilometros dos 54 que deve 

medir esta linha, Nas obras gastaram-se já 1.420.249 pesetas. 
3 

Foi approvada a concordata com os credores que fez a com- 
panhia da via férrea de efstillero a Ontaneda. 

* 
O governo francez e hespanhol assignaram um convenio para 

construir uma linha ferrea de via larga, entre Aix, Puigcerdá e Ri- 
poll, pelo valle de Carol. 

* 
N'uma das ruas da cidade de Barcelona incendiou-se um carro 

electrico em virtude d'um curto ircuito. O3 pessageiros fugiram 
assustados, ficando algus feridos, 

* 
Foi inaugurado o troço de 26 kim. entre Outoniente e Alcoy . 

da linha ferrea de eílcoy a Játiba, construída pela Companhia 
dos Caminhos de ferro do Norte. 

Ficam assim promptos 65 kim. d'esta via ferrea. 
* 

Foi concedida permissão á companhia da via ferrea central de 
Vizcaya para abrir ao serviço publico o troço do Durango à es- 
tação de efpatamonasteério no ramal de Elorrio. 

INGLATERRA 

Inaugurou-se o serviço nº nova linha ferrea de Yarmouth'a 
Lowestoft do syndicato da Midland, Great Eastern e da Great 
Nortern Railvay. Méde 9 milhas nas quaes ha o viaducto de 
Breydon Water com um vão de Soo pés, que tem 5 arcos fixos e
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um tramo movel que se desloca por meio d'uma machina de gaz 
e mede 108 pés. 

AUSTRIA 

Foi úáberta ao trafego à linha ferrea Weidhofen-Zlabings e a 
linha electrica Tabor=Beérlinm, Foram concedidas algumas linhas 
locaes em Trieste e Polna entre Meran é Mals, entré a estação e 
à cidade de Jaworzno. 

Abriu tambem á circulação a linha Lwmbacl Vorchdorf. 
* 

No mez de maio houve nas linhas austriacas 7 descarrilamen- 
tos sendo: dois em comboios de passageiros, 4 choques em com- 
boios de mercadorias. Em junho 5 descarrilamentos em comboios 
de mercadorias. 

Houve alguns ferimentos mas poucos e sem gravidade. 

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 

Ná primeira metade do anno corrente foram construidas nesta 
republica 2,221 milhas de vias ferreas. 

No anno de 1602 haviam sido construídas 5 684 milhas. 
* 

O engenheiro francez de Lobel explorador da cadeia de Álas- 
la apresentou o grande projecto d'uma via ferrea submarina que 
sabhindo da rêde americana vá pelo estreito de Behtring ligar-se é 
linha do Transtberiano. ã 

O projecto comprehende dois tunneis de 6 kim. desde o,cabo 
do Principe de Galles á ilha Diemedes e outro com 26 kim. d'esta 
ilha ao cabo Denef ea Irkutska, Parece que este imaginoso en- 
genheiro conta com o auxilio do governo dos Estados Unidos 
do Canada-e pretente-o da Russia. 

MEXICO 

construe à linha de Aúnzas City ão porto Bopolabaupo esvá es- 
tudando um traçado que abrevia o trajecto de Kauzas City à Me- 
xico. A distancia que separa Kanzas City da capital é de 1.700 
miihas. 

A nova linha será a mais curta entre o Mexico e a cidade de 
Diner. 

INDIA INGLEZA 

No fim do anno de 1902 a rêde indiana media, 25.636 milhas 
pertencendo 17754 a sociedade particulares, 2.184 à estados in- 
digenas, 5.998 so governo. 

Ha 33 administrações: distinctas. 
Só são porém independentes do governo 5462 milhas. 
As bitolas são diversas: 5,6 pés, 2, 2;6: Com a bitola maior ha 

| 14.312 ,.milhas. 

o Companhia Real 
Relatorio do Conselho de Administração 

apresentado à assembléa geral dos accionistas 
em 20 de junho de 1908 

Exercicio de 1902 

(Gontinuação do n.º 380) 

Fundo de reserva extraordinario 

—. Em 31 de dezembro de 1901 era constituido por $ 867 obriga- 
çõés de 3 0/, de 1.º grau: é : 

Foi augmentado, em 1902, com o terço das obritrações antigas, 
que não se apresentaram á troca confórme a base 13.º do Conve- 
nio.à suber; " 

369 obrigações de 3 0/, 
350 , » 4% 

5 4 2% 
ficando portanto a sua existencia em 31 de dezembro de 1902 em: 

9.236 obrigações de 3 9, 
56 » * 4% 

567 n 

507 » 

Total ..6 ó700 obrigações, dos typos acima. 

Fundo de reserva especial 

Saldo credor em 31 de dezembro de 1902... 11210 ' 

Deducções segundo a alinea c) do art. 61.º dos Es- 
tatutos: : 

D 

A companhia Kangas City, Mexico and Orient Raihvas- que. 

Agencia aduaneira em Lisboa, 

369. 

Excedente 1809 84 403869, 10%  S4403387 
1900. 200.003 00b, 10%, 29 09907 3on 
19001 424 7A8DAST 10% ATq7AÓOogo 
1102. B25:41859543 100/, O2341884: 143 24759410 

Importancia representativa dos impostos em França 
sobre as obrigações do grau, nos annos de 
18096 à 1868 levada à reserva, segundo resolução 
da asseniblea geral de 10 de junho de 10901... .. 51,531588o 

Juros do nosso deposito em Londres, de £ 1:14098, 
desde 24 de outubro até 31 de dezembro de 1902, 
AC BITREON ONDAS Sete la are e brerato SaNereA S acala 251475 

SOMA ROS: e 4 a sete ala dio paras encsco 1095030774 
Deduzindo: | 

Inversão em ouro metal, de réis S9.0525875; asaber: 
£ 1 HO DE Costa: 4%500 
» 1749 ALIVDONO 19 210 ne ' go P8IO 
» 7.000 aa IDO. too. AOS, 

“a 332 1 rarofh 2a Eau co dh. 20:00 08o 
é 1500 AUDIO 56 cus 9.37535000 
v 1,500 A OSOO. e jovi 0 435000 
" 15 1/2: DA dao nos O78D35O. mm 

que custaram—Rs. &9.9652875 Total £ 14.988 
67:4901 3000 A mesma quantidade ao par—Rs..... 

FL ATIDOIOI 

2175:55855896 

. Differença que se abateu.... 

Sáldo credor como acima... 

Fica este fundo constituido em 31 de dezembro de 
! 1002, por: : 

£ ISOII2ITIAO BO PALio ease. acao: 67.7424h47O 
Em réis moeda portuguezd.. ....11000. 1O4 8155424 

Somma egual....... pais entateao AGAIIODO0O 

Recursos effeotivos da Companhia e sua applicação 
durante o anno de 1902 

Conforme com o documento h.º 5, eis, em resumo, notícia de 
todas às operações em dinheiro da nossa Companhia e da appli- 
cação dada aos fundos arrecadados durante o ânno de 1902: 

Bticursos 

Saldos em 31 de dezembro de 1901. 

Caixa em Lisboa: 
Dinheiro... .... 160.817/3004 : 
Letras de cambio — 1,9339435 — 162.75089430 

Banco Lisboa & Açores" 
(£ 14 285-7-2 € rs. 28.015,10 — 6385.256h36o 

Correspondentes; 

Edo (francos É x 
SO MOBO) e 256. J2o5ho5o 

Em Londres ão 
(£aq-Ind).... 1125350 

Em Berlim (Maár- 
cos 871.740,20). 196 14139545 7 205.982 045 

11.175%8S49, 

e 

Concursos 

Caminhos de Ferro do Estado 
Direcção do Minho e Douro 

Em virtude do que dispõe o artigo 37.º do regulamento de 16 
de novembro de 1899, faz-se publico que está -aberto concurso 
para o preenchimento de vacaturas de escripturarios de 3 * clas- 
se d'esta direcção. 

Serão admittidos a este concurso todos os individuos 
tisfaçam ás seguintes condições: 

1.º Ser portuguez; 
4.º Não ter menós de dezoito, nem mais de trinta annos com- 

pletos; | ; . 
3.º Ter suffiziente robustez attestada pela junta de saude ; 
im Ter cumprido a lei do recrutamento na parte que lhe fôr 

applicavel; 

1.065.165% 5093 

que sa- 

5.º Não ter responsabilidade criminal; 

ea al oo, NL. A » A sr io " * . " ida ato “É Conta MAO ad o tda dr A o Lica ua de daN,
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6.º Ter approvação no exame de admissão?aosílyceus; 
Serão motivos de preferencia os bons serviços prestados nos 

caminhos de ferro do Estado, e. em egualdade de provas prati- 
Cas, os attestados de maior numero de nabilitações literarias e o 
conhecimento pratico de linguas estrangeiras, especialmente fran- 
ceza, e da escripturação e contabilidade commercial. 

Os concorrentes deverão dirigir a esta direcção os seus re- 
querimentos, devidamente instruidos, até as tres horas da;tarde 
do dia 12 do proximo mez de novembro, 

O respectivo programma de concurso estará patente na"secre- 
taria d'esta direcção até o mencionado dia 12 de novembro. 

As provas praticas deverão realizar-se no dia 16 do referido 
mez. 

Porto, 13 de outubro de 1903. 

ÍÁvisos de serviço 
Companhia Real dos Caminhos 

de Ferro Portuguezes 

Sud-Express 

Desde 1 de novembro de 1903, os comboios n.ºº 53 e 54, Sud- 
Express, entre Lisboa-Paris, circularão na linha da Companhia 
Real, nos seguintes dias : 

Comboio n.º 53, Lisboa-Paris, partida de Lisboa (Rocio) ás se- 
gundas e quintas feiras. 

Comboio n.º 54, Paris-Lisboa, chegada a Lisboa (Rocio) nas 
noites de domingos para segundas e quartas para quintas feiras. 

Lisboa, 20 de outubro de 1903. 

Novo horario 

No dia 1 de novembro proximo futuro entra em vigor, em to- 
das as linhas d'esta Companhia, o novo horario que se acha affi- 
xádo nos logares do costume. 

Lisboa, 26 de ovtubro de 1903. 

Krrematações 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Pelo presente ennuncio se faz publico que no dia 4 de no- 
vembro proximo futuro, á uma hora da tarde, perante o Conselho 
de Administração dos Caminhos de Ferro do Estado e na sala 
das sessões do mesmo conselho serão recebidas e abertas as pro- 
postas para o fornecimento de: 

1.º 130.000 travessas de pinho para via larga á Direcção do Sul 
e Sueste, divididas em lotes de 10.000 travessas; 

2.º 40.000 travessas de pinho para via larga à Direcção do Mi- 
nho e Douro, divididas em lotes de 10.000 travessas; 

3º 20.000 travessas de pinho ou de carvalho para via estreita 
á Direcção do Minho e Douro, divididas em lotes de 10.000 tra- 
Vessas; 
4º 12.000 travessas de carvalho para via larga á Direcção do 

Minho e Douro, formando um lote; 
53:º* 10.000 travessas de carvalho para via estreita á Direcção 

do Minho e Douro, formando um lote. 
As propostas poderão dizer respeito a um ou mais lotes. 
As propostas serão feitas em carta fechada e apresentadas 

pelo proprio concorrente ou seu legitimo procurador e poderão 
tambem ser enviadas sem comparencia dos mesmos, entendendo- 
se neste caso, gue o concorrente desiste do direito de licitação 
verbal e de qualquer reclamação relativa aos actos do concurso. 

Para ser admittido a licitar é preciso que o concorrente mos- 
tre ter feito em alguma das thesourarias dos caminhos de ferro 
do Estado o deposito provisorio correspondente ao lote ou lotes 
que se propõe fornecer, sendo a sua importancia de 17039000 
réis para cada lote, ou 3:5703b000 réis para a totalidade do for- 
necimento. 

As condições do concurso e respectivo caderno de encargos 
poderão ser examinados todosãlos dias uteis das onze horas da 
manhã ás quatro da tarde em Lisboa, na Secretaria do Conselho 
de Administração dos Caminhos de Ferro do Estado, ou na Se- 
cretaria da Direcção dos Caminhos detFerro do Sul e Sueste, e no 
Porto na Secretaria da Direcção dos Caminhos de Ferro do Mi- 
nho e Douro. à 

Secretaria do Conselho de Administração dos Caminhos de 
Ferro do Estado, em 13 de outubro de 1903, 

Direcção do Minho e Diuro 

Secção da Regqua a Villa Real 

Pelo presente se faz publico que no dia 18 de novembro pro- 
ximo futuro, pela uma hora da tarde, se ha de proceder perante 
a direcção d'estes caminhos de ferro e na sua séde nesta cidade, 
na estação de Campanhã, ao concurso publico para adjudicação 
de duas empreitadas designadas pelas letras € e D de construcção 
do caminho de ferro da Regua a Chaves, secção da Regua a Villa 
Real, 

Os, depositos provisorios para serem admittidos como licitan- 
tes são de: 

a) Para a primeira de 995150 réis ; 
b) Para a segunda de 77039000 réis. 

s depositos definitivos serão de 5 por cento do preço da adju- 
dicação de cada uma das empreitadas, 

Os licitantes poderão enviar á direcção, em carta fechada, as 
suas propostas acompanhadas dos recibos dos depositos proviso- 
rios, e do documento exigido na alinea é da segunda condição da 
arrematação constante do respectivo programma, entendendo-se 
que por este facto desistem de tomar parte na licitação verbal, se 
a houver, e do direito de reclamação ácerca dos actos do con- 
curso. 

As condições da arrematação e cadernos de encargos, bem 
como os respectivos projectos pódem ser examinados todos os 
dias uteis, desde as onze da manhã ás tres da tarde, no serviço de 
construcção d'esta Direcção em Campanhã. 

Porto, 16 de outubro de 1903. 

Fornecimento de artigos de drogaria 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 11 de no- 
vembro proximo, á uma hora da tarde, perante a Direcção dos 
Caminhos de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de 
proceder ao concurso publico para o fornecimento de diversos 
artigos de drogaria, 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 855000 
réis, ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e 
Sueste. 

Este deposito poderá ser effectuado sómente até a vespera do 
dia designado para o concurso. 3 

O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento refor- 
çará o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 5 por 

cento da importancia total da adjudicação; este reforço será feito 
no cofre da direcção onde houver sido efféctuado o deposito pro- 

visorio. Os depositos provisorios serão restituidos a todos os con- 
correntes logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação, o caderno de encargos e as 
amostras poderão ser examinados no serviço dos armazens ge- 
raes em Campanhã, e nas secretarias das direcções do Minho e 
Douro e Sul e Sueste, em todos os dias uteis, das onze horas da 
manhã ás tres da tarde. 

Porto, 26 de outubro de 1903. 

Fornecimento de vidro em chapa 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 5 de novem- 
bro proximo, á 1 hora da tarde, perante a direcção dos caminhos 

de ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de proceder ao 
concurso publico para o fornecimento de 2.730 kilogrammas de 
vidro em chapa. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de effe- 
ctuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 18%6000 réis, 

ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste. 
Este deposito poderá ser effectuado sómente até á vespera do 

dia designado para o concurso. á 
O concorrente a quem fôr aojuGisaro o fornecimento reforçará 

o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 5 p.c. da 
importancia total da adjudicação; este reforço será feito no cofre 
da direcção onde houver sido effectuado o deposito provisorio. 
Os depositos provisorios serão restituídos a todos os concorren- 
tes, logo que haja sido feita a adjudicação. 

As condições da arrematação e o caderno de encargos poderão 
ser examinados no serviço dos armazens geraes em Campanhã e 
na secretaria da direcção, em todos os dias uteis, das 11 horas da 
manhã às 3 da tarde. 

Porto, 26 de outubro de 1993. 

Direcção do Sul e sueste 

Prolongamento de Estremoz a Villa Viçosa 

Para os devidos effeitos se annuncia que pelas doze horas da 
manhã do dia 17 de novembro do corrente anno, na secreteria da 
Direcção do Sul e Sueste, nesta cidade, Largo de S. Roque, n.º 
22, 1.º andar, e perante uma commissão presidida pelo engenheiro 
director, terá logar o concurso para adjudicação de tres emprei- 
tadas de terraplenagens é obras de arte para construcção do pro- 
longamento do caminho de ferro de Estremoz à Villa Viçosa, as 
quaes teem os n.º* 1, 2 e 3 e são comprehendidas, respectivamen- 
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te, entre os prefis nº o à n.º 20, nº 20 à n.º 81 e nº 81 a nº n18 
do projecto approvado. 

As bases da licitação, que será em carta fechada, são : para a 
empreitada n.º 1 de 11:000b000 réis para à n.º 2 de 35:000;6000 
réis e para a n.º 3 de 6:45036000 rêis. 

Para admissão ao concurso é necessario fazer préviamente os 
depositos provisorios de 2753h0oo0o réis para a empreitada n.º 1, de 
&8755ibo0o réis para à n.º 2 e de 1º0!ftoo0o réis para a n.º 3. 

Os projectos, cadernos de encargos e condições do concurso 
estão patentes na secretaria da direcção todos os dias uteis, das 
dez horas da manhã ás quatro da tarde. 

Lisboa, 8 de outubro de 1903. 

Fornecimento de 50 toneladas de ferro fundido 
em peças differentes 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 11 de novem- 
bro, pela uma hora da tarde, perante a Direcção dos Caminhos de 
ferro do Sul e Sueste, e na sua séde, Largo de S. Roque, se ha 
de proceder à concurso publico para a adjudicação do forneci- 
mento de 50 toneladas de ferro fundido em peças differentes. 

Para ser admittido à licitação tem o concorrente de mostrar 
que effectuou em qualquer das thesourarias dos caminhos de 
ferro do Estado o deposito provisorio da quantia de 87:;$000 réis. 

O concorrente a quem fôr feita a adjudicação terá de reforçar 
o seu deposito provisorio com a quantia necessaria para perfazer 
5 por cento da importanciá total da adjudicação, constituindo as- 
sim um deposito definitivo que ficará á ordem da mesma direc- 
ção, por intermédio da qual será posteriormente transferido para 
a Caixa Geral de Depositos. 

O reforço indicado deverá etfectuar-se na mesma thesouraria 
em que tiver sido realizado o deposito provisorio. 

O programma do concurso e o respectivo caderno de encargos 
acham se patentes na secretaria da direcção (Largo de S. Roque, 
22), € ná dos armazens geraes (Barreiro), onde podem ser exami- 
nados, todos os dias uteis, das 11 horas da manhã até as quatro 
da tarde, 

Barreiro, 27 de outubro de 1003. 

Venda de diversas sucatas de ferro forjado, ferro 
fundido, molas de aço, rodados de aço e limas 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 16 de no 
vembro, pela uma hora da tarde, perante a Direcção dos Cami- 
nhos de ferro do Sul e Sueste, e na sua séde, Largo de S. Roque, 
se ha de proceder a concurso publico para a adjudicação da venda 
de diversas sucatas de ferro forjado, ferro fundida, molas de aço, 
e limas, em sete lotes. 

Para ser admittido 4 licitação tem o concorrente de mostrar 

que effectuou em qualquer das thesourarias dos caminhos de ferro 
do Estado os seguintes depositos provisorios: d i 

Para o lote n.º 1 (150T de sucata de ferro forjado, diverso), réis 
37200. À | 

Para o lote n.º 2 (i100T de sucata de ferro forjado, diversa), 
25ibo0o réis. 

Para o lote n.º 3 (7oT de sucata de ferro fundido, diversa), 
233po0o rêis. 

Para e lote n.º 4 (20T de sucata de rodas de vagons e vagone- 
tes de ferro forjado e fúndido), 83pooo réis. 

Para o loten.º 5(75T de sucata de molas de aço), 2236 5o0ors. 
Para o lote n.º 6 (50T de sucata de aros de rodados de aço), 

153000 réis, 
Para o lote n.º 7 (4,5T de sucata de limas diversas), 203p000 rs. 
O concorrente à quem fôr feita a adjudicação terá de reforcar 

o seu deposito provisorio com à quantia necessaria para perfazer 
5 por cento da importancia total da adjudicação, constituindo as- 
sim um deposito definitivo que ficará á ordem da mesma direcção, 
por intermédio dá qual será posteriormente transferido para à Cai- 
xa Geral de Depositos. 

O refórço indicado deverá effectuar-se na mesma thesouraria 
em que tiver sido realisado o deposito provisorio. 

O programma de concurso e o respectivo caderno de encargos 

acham-se patentes na secretaria da direcção (Largo de S. Roque, 
22), e na dos armazens geraes (Barreiro), onde podem ser exami- 
nados, em todos os dias uteis, das onze horas da manhã até as 
quatro da tarde. Barreiro, 3o de outubro de 1903 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de taboas de pinho da terra 

No dia 19 de novembro pela 1 hora da tarde, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio) peránte a Commissão Executiva d'esta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
mento de duas mil taboas de pinho da terra de 2",800 >< om,230 
> o",075, 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 
12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o re- 
logio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 13 de outubro de 1903. 

Fornecimento de madeiras diversas 

No dia 23 de novembro pela 1 hora da tarde, na estação cen- 
tral de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta 
Gompuanhia, serão abertas as propostas recêbidas para o forneci- 
mento. de 8o"? de carvalho do norte em vigas, 242 de casquinha 
em pranchas, 100 de pitch-pine em vigas e 2.000 kilos de mogno. 

Às condições estão patentes em Lisboa, ná repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris, nos 
escriptorios da Companhia, 28 rue de Châãteaudun. 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser feito até as 
12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o re- 
logio exterior da estação Central do Rocio. 

Lisboa, 17 d'outubro de 1003. 

Companhia do Caminho de ferro de Guimarães 

Fornecimento de 12.000 travessas 

Recebem-se propostas para o fornecimento de 12.000 traves- 
sas de madeira de pinho da terra no escriptorio d'esta Compa- 
nhia, sito á rua de Cedofeita n.º 291, 1.º andar, e no serviço de 
via e obras em Santo Thyrso. 

As condições do fornecimento poderão ser examinadas todos 
os dias uteis das 11 horas da manhã ás 4 da tarde, nos logares 
ónde se recebem as propostas. 

Porto, 16 de outubro de 1903. 

|. B. FERNANDES & C. 
succeSSORES DE JOSÉ GREGORIO FERNANDES 

Casa fundada em 16800 

19, 1.º LARGO DE S. JULIÃO — | [SBOA 
”» MIAAGAMAABAS 

Ferro e aço de todas as qualidades e perfis, 
carvão para forjas, folles para ferreiro, safras, bigornas, tornos, 

engenhos de furar e cimento Portland 
Travessa do Carvalho, a S. Paulo, 87-A 

Ferragens, folha de Flandres ; estanho, zinco, regulo de anti- 
monio, cobre, latão ; chumbo em barra, em chapa e de munição ; 
louça de ferro estanhada e esmaltada; garrafões, garrafas e muitos 
outros artigos. 

Artigos para tratamento de vinhas 
Arame de bicos para vedações. Arame para enfardamento de pa- 

lha. Pasta brilhante AMOR, para limpar toda a qualidade de metaes 
garantindo-se um brilho inexcedivel. 

LARGO DE S. JULIÃO, 15 A 18 

FILTROS MALLIE 
PORCELLANA D”"AMIANTO : 

ACADEMIA DAS SCIENOIAS—-189383 

. PRIX MONTYON 
Depois das descobertas microbiologicas de Pasteur, dos drs. Koch, Brouardel, Ferrand, Miquel, etc., sobre as quaes se tem cha-« 

mado a attenção do mundo inteiro, a necessidade da pureza absoluta das aguas potaveis impõe-se com força 
irresistivel. Assim, está reconhecido não só em França, como em todos os paizes, pelas summidades medicas, que as aguas 
de beber devem ser filtradam, porque às aguas na apparencia puras e limpidas conteem sempre mi- 
crobios perigosos e parasitas e tambem materias organicas, PROSPISONES para an saude. 

Ha, portanto, à obrigação imposta pela hygiene, de que ninguem evêé beber agua sem ser filtrada, 

Unico deposito em Portugal dos FILTROS MALLI É 

Antiga casa JOSE ALEXANDRE — 8, Rua Garrett, 12 
LISBOA
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CASSEL (ALLEMANHA) 

Carruagens nara passageiros, de todas as duty EEE a 

Vagons para mercadorias de todas as qualidades 

Vagons frigoríficos para o transporte de cerveja, carne, peixe, etc. para 

Representante para Portugal e Hespanha, 

FORNECEM als Jlslela 

o transporte de. petroleo, alcatrão, meláço, alcool, ete 

todas:as bitolas de via 
Te 

. Adolfo Schell 
Calla del Barquillo, 416— MADRID. 

Fai ca de cabos electricos Rhevdt 
Sb POR o 

— Fabricação ecollocação 
de todos os generos de 

'cabosrevestidos de chum- 

bo para correntes de alta 
tensão, correntes conti- 

nuas, polyphasicas e al- 
ternativas .. até. 20.000 
voltios. 

Fabrica = 
especial de arame. 

ESPECIALIDADE: 
— Gabos para telephones com 

isolador de ar e de papel 

Cabos pára telegraphos é de sigiacs, para correio, marinha, servigo de incendios, mihas 
Dífficina de ensaios (experiencia, exame) 

| REFERENCIAS DE PRIMEIRA ORDEM r<H CONTHAOTOS E TIAMBS 

rara Prassia Lee pie 
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" HGUAS CHIHORETADAS DA AMIEIRA 
Abertura do Motel e Estabelecimento balnear em 15 de maio 

O successivo augmento no consumo d'estas aguas attestam bem a sua eficacia. Usam-se no tratamento da eserophulose, 
rheumatismo, molestias de pelle, ainda às mais rebeldes, 8syphilis, pádecimentos de estoma- 
£o, figado, baço, infiliammações de quaesquer orgãos, utero, ovario, intestinos, leucorrheas, anemia e 
chlorose. 

Deposito no escriptorio da Companhia, rua de S. Julião, 142; pharmacia Azevedo, Filhos, Rocio; Josê Feliciano 
d'Azevedo, Drogaria, Rua do Principe, 87 a 43. PE À 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de novembro de 1903 

Mang:ald 
COMPANHIA REAL Lisboa Cintra Lisboa Lisboa V. Alcantara Lisboa ; léxico 2 Suafga MANBUaIHS 
—— ——— Partida Chegada Partida Chegoda Partida Chegada Partida Chegado Partida Che 70d Partida Chegada 

C. Sabré Algés C. Sodré PRE EQErIADIC AY Ape Bibmoio O Bd le OM, £ kh EbOm:| Atbbom A SAS | 010, 

Partida * Chegada — Partida Chegado aa 2 jo m EE o Re de eb e ola Feto " To À im. ASm. | TAS, Y 5 5 n. 2 
580m | S4im | Sim | FSm 12:40 t ás t 0 Bm | O8sh 9-80 n. 1-8 mM. ão io MINHO E DOURO 
45-50 m. 6-4 m. 6:23 m, 688 m. SH t 348 1, 14-0Om. | 44d, Po : —— 
eo m. ly m,. iai m. é 2 a 444 5 t $ 9 t 15) t Lisboa Guarda Lisboa e o Famalicão Porto 

35 m. 2 mn. Sm, 1:24 m. ESTIA ot - Ot Ot je 92%m TASSO m., 11-10m, 58m | GO%m 
TOM | Titm | 790m| Tem) gs | Tt | $oc| sat | dim | Soon | meomis CRE aro | aaot caes seo 
1 m. T8tbm, T-55 mm. $:8m 840 n. 48 nº 6-0, 65-59 £, TAB 350. 5: Bm, | DS8L |m 6316 Im 3506 |& 5406 
Tábm | 8 -4m | Sim | 6350 | 4085n | t40mn, 701 769 n, Oton, | 10- Hm es = 9288 nn, | 1047mn, Tt. NAO o. 
õ ão m. o m ja dão m, eo m | 1320n 12º n, 9 On. 9:59 n. E —— 

O) m: ss ns à m,. DAS m. e = 0:65 n. 55 n. oa . Ved 
820 m, 9, 4 m. | 29% m, DSS m. : . int 120% | ATE] ár " iodo to acao Tr oo COMO 
JA mm, 981 m, 09-45 m, 10- O m. Lisboa Sacavem Lisboa 2) Li -om,| 6H 4-54 m, 8-26 m. 545 m, 8- bm, 
9:35 m. Qddm, | 10 Gm. | 10%%m, o ê Lisboa Figueira Lisboa SO m, | 10-20m |j Tbm 92-48 tm, 

10: 0 m, | 41044 mm, 1039, | 1045 m, 6A4 m, 6:58 m: 6= hm. 6:48 m. 4 1H-16 m, 1- Lt uásm 154 t, 
40:20 m. | 4084m | 1058m. | i-Sm TO, | S-Sóm, Tbm, | 828m 7 Om, 1-1, 85-20 ni, 5:89t 7 AI, Bt, 483 t. T- bt, 
1045 m, | 4M-dm | Him | 4At30m I28hm| 10-88 m 8.8) m. 924 m. 6:45 5-1m, HERO 12-15n, 5.451, 827 n T5t 10-44 pn, 
11: bm. FER m | 4435 m, pés m ir m ão x pr fraco mm. já. m. =: = 8- Om. I- Sn Eae 

t. : Á Ot, 325 t, 25 mM, - Ut. -5O 10. tá mn, Ni 
FR sob FC: Hg Aa ARARAS | As0IE | ALSO | ARAR O Coimbra =— Figueira Coimbra 640 o 6:46 ss poi: a 
1245 | desugo | 1245 1-6, 1.30 243. | 12-30, 1144 6-0m | Tbm é BãSm | Tm | Baer | Raso | IT Om] T55m 
1285 e 1240 et. 4:58 124 t 288 346 t. 1-42 1. 32-88 1. I30m | 10-44m T-55 m. 9-20 tn, ançio SA FR m: 
1 0t 11441 1-0 1. 145 t, 347 tt BA & 22-00 t 3-35 t, 12-55, nt, 10-55 m.| 13-32, P " 
1-20 1, 138 t 155 FÊ t a : e o js Pa t —= — 250 ne e t: o orto e pda Porto 
1:45 1 2 dt 45 t, 2:30 5-0. 6385 t. - o. 6-4 -— -— IB0On. | f1-30n, m. 2 m, 3 

| SR | aii | ae | SSL OE | TE | OC] TSE 2 ! pill OSS Tio do 
9 244 t: ao, SIS n n T=55 n. ; 

i IA | 36t | ame | ca. Is5mn | 1099% | 836] dn SUL E SUESTE EO Valença Porto 
| > 4 á 10:56 n. | Men, 92%5n, | 10: 9nm 7:50 mo, 1-20 1, 22iln. 8= 5 m DAS &. ESTE It. 4:20, : fe 

3 t FAIR TA RE 4o4t | dA) 40 | 4040n | ont Lisben Barreiro Lisboa. RR] CASO 92T7M: | 244, 
4 08: | 44 | At | 48 : TBM Bm cSsSime | 6800. DE ERES To 

| 420 t. 436, 4-5 t. 5-8, Lisboa Povoa Lisboa JB0mMm, | 10-5m, 7-50 m, $-25 m. Nine Valença Nine 
4 4b t. bed, 645 1. 5230 t 68mo | fm, 780 m. 828 mm. 1H-45 Mm. | 42-40, 4-5 m, 9-40m, sá4m.| S&5m] Tstt “ 8 Bt, 5:19 1, 5 558% | gOMm | 1058m, | (14Bm; | 418481, 3-0, 3-84t | 4l-%m, | 48-04 : : = APS. 
520% | BSS] cos | BA o aro ger | 45 688, | AS0t | 525% | $506 $: 5. | Porto Penafiel! Porto 
56-50 t. 6-4 t 6:28 t, 6:38 t. : — = est 5-0, & 8 
645 t, 6351, 6.45 t; TO : 48 | 545 t, | 2 á4m 0.45 m, 
635 É 64) t F ds 184: Lisboa V. Franca Lisboa Lisboa Setubal Lisboa aaa Bicas 188 | SA 

h Tás x) ir Focivaa 456. 6-0, $-%m.| 648m. | 7T5m | 9Q24mj| 7T45m | 241 ' 
: ár deal DN o toda] [BA arroios [rias 30% | TAL | Boom. | Gem | 980m| 195% | 40% m | 42-0m Porto — Marco Porto 

& bu | bin | Sn) Gin | sin | sta | $om)| o98sm | et | 060 | sec | doe do AS | Bt a 
n. n " n n. ? 

8.50 n. 9-4 mn 9325 n. SBBN e. Pinhal Novo —Sot Porto Regoa Porto 
915 n: 29-34 n. 9-45n. | 10-0On. Lisboa Santarem Lisboa 41-50. | 245 E AEE “. Ame] Mem] sm 8-2 
985 nm | Odon | 40:5n | 10284 | 30% | Best |. /048n/| an : Ot | 26860] 6oR | doua | Eee | ae: 
Ft ARo A OS pato io] [o oe ações : Lisboa .— Estremoz Lisboa - 

nn Mn so n - Dn. % ” 
1180n | tábo, | 55 | di54m, Lisboa — Entroncamento Lisboa eo E | ET = | ão tdos | so hr; ienes Bafca d'Alva , Porto 
1230n, | 1248. | 12233n, | 12387. cj6-0m | Dsom| Goomj to-som E 0. 3-0, | Mo Tmq G-b08 

FF PA REEE S Casa Branca Evora Casa Branca Porta Tu EA 
C. So . Arcos - Sodr 4400 | 5A0M| 6:20 m, - Po ge óm | sBm | BSdm| dim Ari DT ARA E frei nt Ot | SOC] AOL | 8 Om Ad A2E | O ALA STM doom 
12-30 n t1- Sn. -- — d O-5m.| 146% pe 7506 | 4t-4ton, : — : 

Lisboa Moura Lisboa Rogom Barca d'Alva' — Rogoa 
C. Sodrá Cancaes OC, Sodré Lisboa Porto Lisboa TSM. | 455, 6-0m.| $-34 6-6m.| 410-568m, |. Ut, I-i5n 

Gism)| Tom) Glêm) Tm rom TAL) dosmjo 618 faco AN! Ml: ho oe ie ao A. DMA 2,2. SA = : 
a 210m, m. m, m je m. - Ot. |/ 12-15 n, Lisboa Faro Lisboa . 945 m, | 102%m a Sm  Cim | 4bmo MST | que Be a, 
e todom | dim | Oism | dO26m da 439% | t4Om | 4480 | touón FO | 6O0M| &5t | Goom QUIMARÃES 
a BT dr [ade | atssimo | oaon | eo | oo o | 20 | cCesmBranea Paro Casa Branca (| Trofa Guimarães Trofa 
a (e Eh a or o br : 6-30m, | EOm| S50m | T4ose É 238 ma, 2 om. | 5º Om. Gin, 

a » . * . a . 3” . = m,. = m. » Otn, 

450 | OU ladasst | det | feidrvta e ro ; dido À Lisbon Portimão — Lisboa CRISTA Ia e Cia di id] [ta dm 
6 340, 347 1, 1-48 t. 254 rd dies a Us Ml 489t | Sm 5856, | Gsm V5St *. Fá Ea 5854 

BASCo| ARO ja SAB | ara | IO | ASS 21. | dstn Tt. | S68 |O TAB | 85Sm 
a 3) Lt BAT 348 t 4 3, AM == o Faroe Portimão Faro 5 

. la Nx . N—————— 

a GIO | dare | SEO] sm Ovar Porto Ovar — " =. | 6 om] otom |, ab Directo. — 
Wt, Vi a T-8B0 m, 916 Um. ó x ertimão unes Portimão. tb) Domingos e Uias santos, 

é T40R, 817 un 018 t TRI, E be 3-5 Size ás ST 2-20 nu, | 335 nu, | s-56t, ! de St, e Ilnsboa Caos dos Soldudos. : 
71-45 tt. 850 n la 60554 TZ, 7-0 t. 9-8 n. 12.38 0. 416 th. 555 tt. 06-50 6. 71-59. Gb, Td) Sogundas 6 quintas-feiras. 

ua n 11, n nm or arótios, . x 

1045 n, | di0n, a Jon | d0OSLm, Espinho Porto Espinho REIRA ALTA Á Segundas-feiras, 
185 n. 145 nu, 1048 nun, 11-64 n.º fe 4 mm $8-10' m. 35-42 m, 6-44 m. ' Subbados, 

ES — lattia | tn dão = 10 mm o ge Soo Mm.) Figueira —Pamplihosa Figueira Fá a fi pu va quiero 
Sã . ” ” ”» as utois =» . ' 

Todos param om P' Arcos oxtepto o4/a 4:40 t 545 SAT st s-0m, | 720m | 8s0m | 10-0mM, | %S ; cedia a : Td0t | Bsbm || BEL | GBal | 2440E | BSBCS | GARE | dBm |O o jaçoo torto ANNE feiras 6 sa. 
Lisboa Queluz — Lisboa | 11 Sm dn à 9%n | (034n | pamplihosa V. Formoso Pamplihosa Porto Campanha. 
dah 04 ma 10:30 Oo: $15m o FONE ESA m erva, e ecra fa quando 08 

+ . ' X ' JJ sabbados sé o 1430 1: | ARE ECA Ao cc AsbEo o ENE o DANESE O Eeiea, é Jet | oe le ash NC Sogundas, quartas o prison e O 
41, af é 26 m. é 6 . 

55% | 46 806 | 506 | aim 8% | gal Sogm,. | Pampllhosa Mangualdo Pamplihosa e TO Tai bao TO NENA 9 Sabbados, 
740 841 on, 83 n FO, TAS. 687 m = *— S-10m | 8$83SM, tim | Him, 2) Ara foIraS, 
ST | 40 8n | 1040n) | 41-9n | /O-8On, ef, fã = 66 | 41-0m | 6266] 985 | r)Sogundas, quintos foiras o sabbados, 

| THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY, LIMITED 
(Concessonaria do governo) 

G6O; FLTA DE SANTA JUSTA, 4.º ; 
A Companhta faz solonte no publico que está prompta a estabelocer communioações teleplionicas da Rôde Publica em qualquer ponto fóta da nóva cireumvaliação 

(compreendendo Caxias, Paço d'Arcos, Ooiíras, Paredo, Estoril, Cascaes, Alhandra 6 Cintra, otci, nos proços da taballa que ultimamente fot approvada pelo Governo 
6 quo são: Distancia até 1.000 metros, casas do commercio, 750000 rêis rosidenéias particulares e medicos, 555000 réis, 

A distancia à contada ontre a ostação mais proxima «6 à residonóia do subscóriptor. A subscripção é annual. Acoresconta-se à taxa dae Iinstallação de 155000 réis, que 
é paga por uma sô vez. As tarifas para residencias particulares aobam-se reduzidas, para toda & «rea dontro da nova ciroumvaliação, a 335750 réis ató 1.500 metros, con. 
tados da estação central muis proxima, com um pequeno augmento por cada 500 metros addicionaos, A Companhia está prompta a ostabelecar estações contraos AETASE. 

quer localidade desde que kajum súbscriptores sufficiontes 

VENDA DA THEILBPHONKHS ny LINHAS PARTIOULARNS, MTO. 
A Companhia construe e vende telephones 6 material;para à coll cação de línhas, camp inhas eleo:ricas, pára raios, despertadoros contra ladrô 1 " 

os mais apparelhos electricos que se vendem ou se alugam tanto em Lisboa odmo em tuda à parto do Portugal, naúrões e inçendios, e todo



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

2OYAL MAIL STEAN PACKET COMPANY 
Em 9 de Novembro sahirá o paquete Magdalena para 

Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros.— Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas, — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em [cisboa: — James Rawes & O.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

WVapores à sahir do porto de Lisboa 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
* mão Belgrano. Sahirá a & de 

novembro. Agentes, E, George, Succe., R. da Pra- 
ta, 8, 2.º 

1 Pará e Manaus, vapor italiano 
Madeira. Colombo. Sahirá a 11 de 
novembro. Agentes, Orey, Antunes & C.º, Praça 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
s mão Pernambuco. Sahirá a 

2O de novembro. Agentes, E. George, Succ., 
Rua da Prata, 8, 2º 

dos Remolares, 4, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Patugonia. Sahirá a * de no- 

vembro. Agentes, Hérirty Burnay & C*, Rua dos 

vapor francez Cordillêre. Es- 
Bordeus perado a O de novembro. 

Message-ies Maritimes, Torlades & CC, Rua 
Aurea, 32, 1.º 

: Maceió, Paranaguá e Rio Gran: 
Gabedello, de do Sul, vapor allemão FT el- 
las. Sahirá a O de novembro. Agentes, Henry 
Burnay & C.º Rua dos Fanqueiros, ro, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
y Montevideu e Buenos Áires, vapor 

francez Chili. Esperado a *= =de novembro 
Messageries Maritimes, Torlades & C., Rua 

Aurea, 32, 1.º 

vapor italiano Colombo. Sa- 
Genova, hirá a 1 de novembro. 

Agentes, Orey Antunes & C,”, Praça dos Re- 
molares, 4, 1.º 

e Hamburgo, vapor allemão Des- 
Hare terro. Sahirá a 4. de novembro, 
Agentes, Henry Burnay & C *, Rua dos Fanquei- 
ros, 10, 1,º 

e Liverpool, vapor inglez Cyril. 
Havre Sahirá a S de novembro. ; 

Agentes, Garland Laidley & C.%, Rua do Ale- 
Crim, 10, 1.º 

i vapor inglez Ucayali. Sahirá a 
Iquitos, 17 de novembro 

Agentes, Garland Laidley & C.* Rua do Ale- 
crim, to, 1.º 

vapor inglez Lisbon. Espe- 
Londres, 5 a € de novembro. 

Agentes, E. Pinto Basto '& C."; Caes do So- 
dré, 64, 1.º 

| S. Vicente, S. Thiago, Príncipe; 
Madeira, S. Thomé, Landana, Cabinda, Am- 
briz, Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mos- 
samedes, vapor portuguez Ambaca. Sahirá 

a 7 de novembro. Emprésa Nacional de Navegação, Rua da 
Prata, 8, 1.º 
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Fanqueiros, 10, 1.º 

º Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Pará Jerome. Sahirá a 7 de S OVGNbEO. 
Agentes Garland Laidley & C.*, Rua do Ale- 

crim, 10, 1.º 

Pará Maranhão e Ceará, (via Madeira) va- 
) por allemão Rosario. Sahirá a 18 

de novembro. Agentes, Hen'y Burnay & C.”, Rua 
dos Fanqieiros, to, 1.º 

Pará * Manaus (via Madeira), vapor in- 
glez, Clément. Sahiráa 17 de 

novembro. Agentes, Garland Laidley & C.º 
R. Alecrim, 10, 1.º 

e Parahyba do Norte, vapor 
Pernambuco inglez N'raveller. Sahirá 
a O de novembro. Agentes, Garland Laidley & 
C.º, Rua do Alecrim, 10, 1.º 

Victoria, Rio de Janeiro e 
Pernambuco, Santos, 'vap. allemão San 
Nicolas. Sahirá a 11 de novembro, Agentes, 
E. George, Succ., Rua da Prata, 8, 2.º 

S$ Mi uel Terceira, Graciosa (Santa Cruz), 
” g 1 S. Jorge (Calheta), Caes do 

Pico, Fayal, e Flores vapor portuguez Açor. 
Sahirá a & de novembro. Agente, Germano S&S. 

Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º ! 

Rio de Janeiro, Montevideu, 
S. Vicente, Buenos Aires, Valparaiso e mais 
portos do Pacífico, vapor inglez Oruba. Es- 
perado à < de novembro. Agentes, E. Pinto 

Basto, & C.%, Caes do Sodré, 64, 1.º 

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
Teneriffe, neiro, Santos, Montevideu e Bue- 
nos Aires vapor inglez Magdalena. Sahirá 
a O de novembro. Agentes, James Rawes, & C'*, 

R. El-Rei, 31, 1.º 

YV 1 La Pallice e Liverpool, vapor inglez 
q »* Oravia. Esperado a 4 de novem- 

bro. Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes du So- 
dré; 164, 1.º 


